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Presidenciáveis iniciam 
propaganda na baixada 

Os mo, adores de uma região de N .. lgu.açu_ (ba,r­
s Botafogo. santa R,ta. Corumba, Adnanopol,s. en­

~e outros) e quem precisou usar os serviços do Hos-
1 1 do Inamps do Alto da Posse. devem estar se per­

p~~tando O porqué da colocação de um «out-door• 
~o i,res1denciavel do PMDB, o M,n,stro da Agncultura 
tris Resende. A cerca de cem metros do hospital, nl 
estrada que vai para Adnanopol,s. o nome lns to, co­
locado com a frase « Ta na hora de plantar esperança• 

Poucos sabem de quem se trata. Para mu,tos aqui­
lo nem de longe assemelha-se a uma propaganda po­
I,t,ca. Qual é o candidato?,,, perguntou u,:n morador 
acostumado a ouvir ,alar em Ulisses Gu,maraes, Leonel 
Brizola e Lula. O desinformado morador não tem culpa 
de não ter relacionado o nome de lris Resende às elei­
ções de novembro próximo, pois nem mesmo dentro 
do PMDB há uma def,nição sobre o nome que o par­
i do escolherá para disputar as eleições. 

Tudo indica, no entanto, que podera haver uma 
retirada estratégica do Deputado Ulisses Guimarães, 
cuja ;dade o coloca em situa~ão difícil diante do elei­
torado, em favor do Governador de São Paulo, Ores­
tes Quérc,a. Embora não se saiba quem são os auto­
Ies da ,déIa do • out-door, - suspeita-se do vice-Go­
vernador Francisco Amaral -. é provável que a cam-

Vivaldo Barbosa acusa a Direita 
de tenlar denegrir o Congresso 

Temerosa por não ter um candid.ito e atê ficar de 
fora da sucessão presidencial, mcompetentt para gene os 
de~tinos do País, a direita agora está atacando o Congre~­
so ~at1onal. tentando com l:,,so arrumar um bode exp1ato--
110 para a crise que ela mesmo pro,·ocou. 

E~~.ls de:clarac;õts foram ft·tas esta 5emaoa pelo Depu­
tado federal Viva!do Barbosa, líder do PDT na Câmara, 
a respeito do que disse o f\1mistro da Fazenda. Mailton 

da N6brrga em Washington, onde culpou o Congresso 
Nacional pelos desacertos do Plano \'erão. 

O !,der do PDT acrescentou que ~• declarações do 
~lina~tro da Fa::enda fazem parte de um Jogo hâ muito 
tempo ,nic1ado pela direita. ante a 1minênc1a de ser bani_da 
do governo e do poder. ''Anteriormente -- disse - cnti­
Orôm a Com,t.ltumtc por e.:>Wr D\'ançando em algumas ques­
toe~ fundamentais. como a reforma agrâria, tabelamento de 
juros, divida externa e direito!-. do cidadão. Agora, quan-­
do o Congresso readquiriu parte de sua~ prerrogativas, eli­
minando com is~o o carâter autoritário do Poder Executivo. 
que antigamente lt91slav..i através de decretos-leis que os 
parlamentares só poderiam aprovar, agora, repito, os di.­
reiti~tas tentam de todas as formas denegrir o trabalho que 
e,tamor reah:ando''. 

AS CAUSAS SJ..O OUTRAS 
Pa"'a Vivaldo Bilrbosa as causas da inflação :-.ão ou­

tr'-5', E c1e apcnta d divida externa. o deficit público, as 
cc:itotc.çocs de ncl.e~sárias. ''A esse: respeito, por exem­
plo. dt\o d1cer que mais de 150 mil contratações foram 
te.tas !O nos ulumos 4 anos. A culpa. portanto. não e do 
Congresso - continuou -, que justamente não perm1tiu 
a vmple-s extinção de órgãos como a Embrater. o Geipot, 
a EBTU. s1mple!mente por ttrtm compro,ado a sua uti­
lrdade. h1esmo que a formd de atuar não seja correta, a 
pura e flmples extinção de~tes e de outros órgãos deveria 
ser pr <:cd,da de um eHudo mais aprofundJ.do e até com 
a cnaçao de possheu !ubst1tutos. O que não pode - acen­
t·Jou t o gr-'\;crno que não con.sultou os deputados para 
e.laborar o PacoT .. de Verão, simplesmente mandar um c1en­
c:o de mcd,das que não são urgentef e nem necessauas. 
para que o Congresso as aprove sem discussão, l'-10 -
condu1u - era f--llo no tempo do .:srhitr10. da ditadura mi­
litar. do Lmpeno dos dccrctos--1m. Agora. nào. pois a Cons­
t ttuc;ao pre1oê as medidas provtsóna.3 para u~o racional e 
em atendimento aos relevantes mteres.•e, dJ. sociedade: e 
não como uma esuatt91a par3 o governo lazer o que bem 
entent ' 
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panha em favor de lris queira assegurar-lhe o lugar 
de vice-Pres,dente pelo PMDB. 

Mas por que em Nova Iguaçu? A resposta não é 
dificil A Baixada de um modo geral estd nos planos 
de todos os presidenciáveis conhecidos. O ,,Caçador 
de MaraJás,, Fernando Coltor de Mello (PRN), já es­
truturd um grande comitê de campanha na região. Lu­
la, do PT. ficará três dias seguidos visitando os qua­
t,o municipios da Baixada, para tentar cabalar alguns 
milhares de votos em território predominantemente bri­
zolista. O PDT nem precisa dizer que investirá alto 
na região, principalmente em Nova Iguaçu. onde o Pre­
leito Aluísio Gama teria declarado ser um humilde 
cabo ele,toral de Brizola . 

Até mesmo o veterano e excêntrico Jânio Quadros 
consegue estar na região através do Movimento Pró­
Jãnio com sede em São João de Meriti. A presença 
de cabos eleitorais dos presidenciáveis tem levado al­
guns integrantes do Movimento Popular organizado a 
discutirem a viabilidade da promoção conjunta de um 
debate na região. Claro que não se pensa em contar 
com a presença dos candidatos. mas de representan­
tes em condições de discutir suas propostas para por 
fim aos problemas crônicos da Baixada e do Brasil 

SERÁ DIA 22 NOVO ENCONTRO 
DE ALUíS!O GAMA COM O MAB 

Será no próximo dia 22 
o dia escolhido pelo Pre­
te,to Aluis,o Gama par<1 
dar resposta ao conJunto 
de reivindicações feitas 
pelas associações de mo­
radores, através da Fe­
deração Municipal, o .... 
MAB Este será o quarto 
encontro entre Aluísio Ga­
ma e a entidade. Entre os 
pedidos constam solicita­
ções de saneamento bá­
sico, coleta de lixo e par­
t,c,pação popular na ad­
m,nistração da Prefeitura. 

vn encontro com a Se­
e r e t a ria Municipal de 
Educ~ção, J~ no dia_ 17, a 
reun,ao sera no Rio, na 
sede da Delegacia do Mi­
nistério da Educação. Em 
pauta: o pré-escolar. 

ALUISIO GAMA 

Amanhã, os membros 
do Conselho de Repre­
sentantes do MAB se reú­
nem pela manhã em sua 
sede para organizar a 
re~nião com o Prefeito. 
Além desse assunto tam­
tém serão discutidos so­
bre habitações populares, 
corstituintes e ;nformes 
gerais. No dia 12, quar-
ta-feira. a Federacão tem __________ _ 

VEREADOR COMERCIANTE APROVA 
EMENDA CONTRA SEMANA INGLESA 

. Se você fosse vereador e uma lei em vigor o es­
t,vesse preiud,cando, mesmo que ela tenha o respal­
do d~ toda uma categor,a de trabalhadores, o que voce 
I.J"ª. A dec,sao do comerciante Ma,r Rosa foi no sen­
tido de propor aos colegas da Cámara de Vereadores 
que dessem um •jeitinho• Estamos falando da Le, 
1 .480_ que criou a Semana Inglesa [fechamento do co­
mércio às 13h de sábado) no Mun,cipio. 

Dono de uma loja de auto-peças no Centro do Lo­
te XV e se sentindo prejudicado com a Semana Ingle­
sa, Ma,r Rosa não fez por menos. Na semana passad.J 
conseguiu a aprovação de uma emenda que facult:l 
ao dono da l01a a permanecer com o estabelecimento 
aberto até as 18h, desde que seia ele mesmo o balco­
nista. Também é perm,tido recorrer ao auxilio de pa­
rentes ma,s próximos. 

Dessa forma lica assegurado o faturamento do ve­
reador. que não levou em conta estar provocando um 
Precedente à lei conseguida com muito sacrillcio pe­
los corr.erc,ár,os, através do Sindicato da categor,a. 
A entidade, tão logo tomou conhecimento da aprova­
ção da emenda, dir,g,u-se ao Preleito Alu[sio Gama 
para pedir o seu veto. Segundo o Sindicato, seria d,· 
flcd de 1,scalizar se as pessoas que esteIam trabalhan­
do numa loia são ou não parentes do proprietãrio. Nem 
a Prete,tura nem o Sindicato podem assegurar tal fis­
cal,zação. Alu 1sio Gama mostrou-se favorável ao veto. 

ENTIDADES PRESSIONAM PARA 
!EREM PROJETO DE EDUCAÇÃO 
Durante a realização da 1a. Teleconferénc;a Lati­

no-Americana sobre Alfabetização, real,zada no d•a s 
de abr;I, através da Embratel para vários países, e que 
contou com renomadas f,guras ligadas à Educação de 
Jovens e Adultos - pelo Brasil foi entrevistado o edu­
cador Paulo Freire -, entidades da Baixada fizeram 
uma manifestação de protesto contra a ,nterrupção do 
Pro:eto de Alfabetização mantido pela Fundação Edu­
car ha trés anos. 

Sem qualquer satisfação. o novo convênio deixou 
de ser assinado pela Pres;dente da Fundação Educar, 
leda Chaves; fato que provocou a paralisação de 300 

turmas de alfabetização, afetando perto de se,s mil 
alunos nos quatro mun,c[pios da Baixada. O Ministro 
Carlos Santana ouviu as queixas dos manifestantes e 
d,sse estar solidário porque as suas metas são a al­
fabetização de adultos e o ensino de 10. grau. 

Na conferénc,a que consist,u num amplo debate 
entre educadores, ministros da educação e políticos. 
foi lembrada a iniciativa da Unesco (órgão das Orga­
zações das Nações Unidas que cuida da Educação, 
de escolher o ano de 1990 como Internacional da Al­
fabetização•. Por também acreditarem ser necessáflo 
um enfrentamento do problema, as entidades da Bai­
xada, entre elas as Federações de Associações de Mo­
radores de Nova Iguaçu (MAS) e Duque de Caxias 
(MUB). não fizeram por menos: com faixas e cartazes 
exigiram a cont,nu;dade do Projeto Como resposta ti­
veram a promessa de que seria assinado em breve o 
convênio. 

OPERAÇÃO "TAPA-BURACOS" 
RECUPERA RUAS IMPORTANTES 

De forma Silenciosa, porém eficiente e neces­
sária, o Prefeito de Nova Iguaçu. Aluísio Gama 
(PDT) realiza uma grande operação tapa-bura­
cos em todo o MnicípI0. Pela primeira vez em 
muito tempo, a usina de asfalto da Prefeitura 
está tendo toda a sua produção voltada para os 
serviços públicos. A pedido de vereadores e as­
sociações de moradores, centenas de buracos 
foram tapados pelos trabalhadores das sub-pre­
te,turas. 

Trechos considerados como irrecuperáveis. 
como era o caso da última curva da Avenida 
Baroneza de Mesquita, na divisa com Nilópolis, 
estão novamente em condições de uso, sem que 
motoristas e pedestres corram risco de aciden­
tes. A miciat;va do Executivo. embora de rotina 
numa adm,n;stração séria, acabou ganhando 
destaque em vista dos vários anos de abando­
no da cidade. Algumas estradas não toram re­
capeadas nem mesmo depois dos estragos cau­
sados pelas chuvas de verão de janeiro e feve­
reiro de 88. 

Ordem dos Advogados promove 
Seminário sobre "Direito de família" 

A Comissão de Cursos e Eventos da OAB-1 a Sub­
Seção de Nova Iguaçu, nos dias 1 O, 11, 12 e 13 deste 
mês estará promovendo, no auditório da Sociedad_e 
de Ens,no Superior de Nova Iguaçu (SESNI). o primei­
ro Seminário programado pela entidade e que trata­
rá do tema ·Direito de Familia O Sem1nár10 sera 
realizado no horario das 19 às 21 h30m, assim dividi­
do: das 19 às 21 hs. - discursos; das 21 às 21 h30m. 
debates Segundo informações prestadas pelo Dr 
Franc•s~o de ASSis Oliveira. presidente da comissão 
organizadora, Já está prevista a realização de um se­
gundo Seminario, sobre o tema «Direito Penal•. para 
os dias 5, 6, 7 e 8 de iunho, no mesmo horário e local 
(Av. Abílio Augusto Távora. 2.134). 

A ACADEMIA E SEU OSCAR 
(Sergio Fonse:al pjgina 2) 

BRIZOJ A (Página 2, pela 

transcrif ijo de Mauro Rego). 
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MUR AL 
SERGIO E'ONSECA 

A Academia e seu Oscar 
A A,~dem1.-, Br, > Jra de L - um_a lr li' ulçio 

que. desde a sua triação. t.tfü f\lc.:._ var1os atlqtu•t:. 
e foi al\'0 de todo$ os mot.ejo~ pOS.S1ve1s e imagtna,·tl.s 
dos 1nttlectuaJ.s br:ullelros. _Ouimarãe., _Rosa recu5õu 
o quanto pode todos os convites a ele feitos e, quam:io 
aceitou, morreu Jol~o em seizutda Drummond Ucnva 
abOrrectdo; quando solicitado, pedto. desculpas e rc­
cusa,·.11 solenemf'nt.c-. 

A \lf'rd'1.de é que. no entanto,_ a figura _do imortal 
fe aqut este termo nunca rol tao aproP:na'1oJ Au.s­
trcgc ;10 de Athayde vai atra\'essan~o !ncolume e, leu• 
tamenic, como a c-arnvnna do proverbio ou um 01 ne-
co movido a pilha Duracel. _ 

:t Jnquestionàn:I n admtnlstroçao n que eS..~'l. figura 
da...-. ktra.'j submeteu o chamado ~ilog~u. No entan1:0. 
e de &e supor. tais são os rumore.s e tao estranha., sao 
a.lguma.s c:mdida.t,uras que muita co~a conse~1da o 
foi m .. rcê de f.'.;.\·orcs r jogad\i.S pohttras _ !'io.11 ultimas 
anos. escandalosa tem sido a consagraçao ~e p<.1lltl­
cos m!ntstrcis e atê mes~o a do nosso presidente da 
ReJ')Ubllc3 que, em mnténa de letras. ó apeno.s um de-
vorador de soplnh:ls dr m•1carr:í.o. . 

E·4 .. 1s: hnllas me ocorreram a propósito da ameaça. 
de c:1ndtdatura de Rillmundo s1nta Helena à Acade­
mia Este artLc;;ta, prt"!.tdente dos violeiros e cantad1 
rt:.s figura encontrad1c:a ~m simposlos de Literatura 
de 'ccrdel e na !eira de São Cristóvão, não deverá ter 
nem vez nem voz na. Academia 

Sabemos que. d e~ d e a prtmelra candldl!,tura de 
Emilio de Mene~s. que perdeu. nessa oc~tao. ~a 
tpasmem os senhores!) nada mais nada menos do Que 
o mêchco O.iwaldo Cruz... até a derrota sofrida por Mà­
n o Qulntana para o f'nlão mi.nl.stro Edu irdo Portf'la, 
as elelcões acadêmicas não podem ser levadas a sêrtu. 

Sabe-se, agora. que o próximo n.cadêmJco será o 
ministro oscar 01a.s Correia. independentemente aa 
qW1nUdade ou da qualidade dos candidatos nv..is. J6 
está tudo acertado. 

como se ,·ê. será e. primeira ve-r: que a Acaaemta. 
é que vai receber um Oscar. 

parabéns, Academla ! 

REDONDEZA 

o mundo é uma bata 
UlaS é a vida 
Que rola 

dh1didl. 

~IEUS IRMÃOS, OS 'fROVADORES 

A saudade aqui. se expH< :J. 
nesta tro7a que te dou 
Sd.udade é tudo que fica 
daquilo que não ficou 

I.UIZ OTAVIO 

JARDIM DE INFÂNCIA 
' A BOTIL'IHA ENCA'liTADA" 

CRECHE 

Maternal - Jardim - Pre-~hr - 2 Turnoa 

Com orientaf;'iO de equipe t6peci.alia.da 
t- acompanbam t'Dt o Ib;col)f'da.gógico 

MATRICULAS ABERTAS 

Rua sebastião Lacerda, n.0 268 - K-11 
liova lguacu - Estado do Rio 

O Henê qu~ vai ficar 
na sua cabeca 

' 

BRI ZOLA 
MAURO REGO 

s,tanás ental) lf'vou Jesu, para um monte muito o.lto. 
mostrou-lhe tOdo.t o.,; relnos do mundo e d•sse 4 Tudo lSSO 
ierâ teu .se pros:trado me ndor.ues" 

Antes que nlguem salle, qu"ro avlsar qUl nk pretendo 
co 1p1rar Bnzola a JeJus Cr1 t.o. mas apena encerrar a 
dlscus.s40 sobre C4lt't.sma com o Que me i:;:ire_e • o ultunv 
e m':l.1s ,mpre.u!onante milt rio dos cartsm.'.lt.cos: a SUA 
balavel •:onflançn no proprlo de.:stinu. Não fosse ela. tund:i, 
irracional e irrcduhvel, e t:,dos <'les .:.:enam ., n.u executl 
vos ambiciosos, igu:us ao3 qu SUO fabr':•udos enualm .... t.i: 
ptln.s 1,otsas unlver .dade.:i:. 

Quando mcnlno, eu não conseguia entender a 1cn .J.Co.1..., 
de l.r .sto Como Satanás t:io perversamen~e mtehgtnl~. 
podia oferecer os relnos elo mundo para o Filho tle Deu:-,. 
que Ja era dono de tod.J .J Un,vrt:..o} Quando Lz a perguntu 
a uma tia 1tahana e protest:inte, ela me re!'pondeu qu-t' u 
Diabo era capaz de tudo. inclu.;ive de por prrgumas tlObM 
nn boca de meninos desobedientes. Quatro anos depois, 
numa aula de rclt~lào, por puro .xlb~cionl ·mo dec~are. que 
a proposta de í;..~t~.-.. rrl)va.va Que Jesu~ nã.:.. p_a Ftlhl ae 
Deus, ma.:; um .E!mples homem comum . Ful expulso da uub 
por heresia O diretor do ol i o q .. er:i u::,. c•r•-1nhol mu~ 
to pnclente. me dlsse que meninos católicos ou prote~tante.s 
tinham o mesmo e terrível des~no quando se metiam a fa~ 
zcr pergunta., inconvenie11tes: se torr"11vam ateus. Estava 
ab~olutamente certo. 

Foi, no entanto, um ateu. um pro[ asor, que i.lm d,ti. 
me deu a ,·~rsão mais bOaita da Tentação de Cristo. • Sa­
tanãs••, me dlsse l'le, " não propôs todos 0J relno.:; do mundo 
Na.o. não !01 na.da tão espetacular. Satana.s con..'1.ec,a su~ 
profissão. E 1 e disse: Olha. aqui, Jesus, desse jeito tu vais 
uc-.abar mal. Esquece essas ldelas !Ilalucas, aceita um em­
prego de Herodes e v1i falar cOm Caifaz. O sumo-sacerdote 
anda precisando de genta competente. Com e.,se Je:to q;,:c 
tu tens para lldar com a multidão, em três tempos Pilatos 
te oferece um cargo melhor iem Roma e estâ.s feito na vida·• 
Ele fez uma pau'iO e con,~1'.ltu · E .Jesus respondeu qu_e -~ra 
o seu destino e que ele contlnuana pregando suas 1de1h 
me~mo que el:ss o conduzissem para o C'alvárto". Não vamos 
discutir religião, vamos pensar apenas em Jesus como um 
homem. Ele foi um líder carlsmâtico. Por que resistiu à 
traic:ão? POrque era f~el ao próprio destlno e porque este·,a 
di~posto até ao ,;acrihc!O para defender suas 1déias. 

Talvez e.ssa no!5Sa Imensa e atàvlca patxão pelos hdercs 
carismáticos se deva ao fato que eles são extremamente 
raros na Histórl11 do Brasil. Nossos lideres 5empre demon:,• 
traram uma repulsa. irreprimivel pelo sa.crthcto e uma_ ten­
dência trresistivel para. a negociação. Tiradentes, c01tado, 
com todas as suas trapJ.lh.ldas, toi o u.ni~o exemplo em du,~ 
~culos Fomos colónia. reinado e repúbhca. !iem um só he­
rói n1êtonal que puje.5,;ie ser mostrado a os nesses f!lho!S. 
Getúllo teve um mal começo que somente . foi salvo_ pelo _seu 
heróico fim. J:inio, bêbado. dem~nte e ~rresponsavel, e o 
exemplo t ípico da Clll'icatu.ra de hder cansmático. que con­
seguimos depois de multo esforço Todos os demais na pri­
meira dificuldade renegaram seu destino e preteriram o con­
forto de um acerto vantaJoso. 

Menos Brizola ccncordando ou d-.:._. dando dele. não 
há como n1::gar sua extrema fLdelidade ao teu destino Ele 
pode fazer voltas ,ele pode cortar atalhos, ele pode abrlr 
picadas surpreendente.s, mas n_unc:i. se arMt0u do seu rumo 
orlgin1l. Ele não_ teve ~on1içoes de neg~c1ar em 64. mas 
poderia ter negociado em 70. quando fol sondado~ em 7-l. 
quando foi inocentado e em 80. quando surpreenaeu oo ,unt:­
ricanos descendo em Nova Iorque. Em 81 ele poder. 'l ter 
conseguido um atestado de bons antec_edentes entrando para 
0 PMDB, em 82 p0der ia ter sldo eleito governador 0o R1~ 
de Janeiro .sem e~forço. aceitando o apoio d3: Rede Glob?, 
em 85 poderia ter feito o seu sucessor negociando com f 
esquerdas e em 89 poderia estar sendo aclamado no B:-as 1 

mteiro como a salvação naclonal se tivesse concord1.do cm 
inntar secr'!'tamente com o Sr Ro~rt~ M_nl~ho. Po\ q~~ 
Brlzola resistiu a tod~ essas tenta~oes. So ha uma t P 
cação: porque confia cego e convictamente r.o seu destn1v, 

t essa fidelidade a si mesmo, que o povo percebe, ¼'<lt: 
uagre do cari!ma M 15 a~ lado de~a conham:a 

cri~teº ~bém uma espantosa .sensib1Hd:ide pOhttca . Em 70. 'ià com cabeça fri3, Brtzola profetizou com absoluta pre .. - · ª l'le chamava de ·•3pi:,drec1m_ento do regime m1• 
c_is~. o que unndo o PMDB era a propria convenção do.s 
~tarto. ~i:Ji-J.qdedarou que ·•aquela frente ~e desintegrarla 

:in " is.se pcde-r" Em '35. quando os purl· tas !te-

qhuandº e~~ ele ºibraçou Marchezan. subiu no palanque 
orrortz1v , ue o !rumi,zr; era. o PMDB Em 86, qua~-

~~m0 °8~~~1 ~nd~~ \ab.rra o Plano Cruzado, ele Cenuncla\:.1 

14 medidi como um en~õdo rle1toral 

•1 t os dez MOS. Brlzt>la n:io tem cometido 1101 ~õ 
Nos _u_ t m t tranalgi'n"l.a com o PT, que em ccm1• 

erro pahhco. Sua d~ seus ma.Íor""s defett~ pohtlcos. de rJl.6 
dHada como um ado se- tornou a S\13 maior Tirtudt 
novembro do anobe~mals do que O vl':lho instinto c:iudl· 
Tudo iMO t>xlge. resslonant('! dPmonstnç.lO de lucidez oc:. 
l!"'f>.SC~- ~ uma impres on3ávrl pet.l convcrsáo de vários tm­
htica, por a1n:il. a dÍdatura. srlzola h dos catund,JS de, 
prc :,rlos à :11ua1 c~~da "a nlg;.1nVla oÚmist'l dos notlda.rto8 
L u u1.t. traduz ut--:uta\":1 se manter fiel a 1\ mesmo para 
e d eo':r'~J <PJ 

O 
colo a Prnld!ncia da Repúbll~ Neste 

QU lhe i.c_ ... :i.: • ~n d ntngutm consegue plane;ar trlnta. 
p 1medtah t.l de~te r- dett-rmtnad3 l"Spera e um mt 
dl~ r~.l: longa ~u sua ,1da ne1 ... P. s, r,..ct'bt>r o premio, 
,·ler• Br1"º a ~ºt •rozes ~nlmlgocc serão obrhtados a conf-­
:t! O l ""~n:Ulm ~"l\3 tez t ""'lo pnr merece- •11 

n,,. 1 Je us V i1-•e. E'"ll ná.s P >rGJ.e tt. 
e f/ ":olh~;et"eu.::;. ;dorarás. e ó u ele RMl, C ent 1.,, 

Sal O(' X'l 

(,\r\~ d~' ~érglo Jockymann tran<" rlh "'o •nrn:11 ~í'. r;, il 

t"ffl 0'H0\/2'1) 

BD.IHDA F Pô DE PEDRA 
TELEFONE - 767-6641 • 767-4117 
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DE 08 A 14 DE ABRIL DE 1989 y --ECOLOGIA EM QUESTÃO 
CELSO MART NS 

A palavra fixou-.se no d1clonàr10 das c.encia.s no ~ 
culo passado, (riada pelo naturahsta Hatck_ei. para der_ 
n r as rela.c;ões exi ,tentr.s en_tre o tt·res v1vo3, e J hlPi) 

,a~bientcl •cane .os cerca. Depois da 11 Guerra Mu~dial, p0.. 
rém é que a Ec0Jog1a passou a .ser ma .s d1scut da. apr ... 
sentando Uvros revt.:.to.s. Jorn.us, programas de n\dt0 , lj_ 
tevê Jevand.> dados dos cien~taa, ate o pov'l. no aem 1 
de que as autoridade.a dos paises crl.3.uem uma leg13,uatur1 tendente à coniervação do meio_. Ou por ou~a. que nã'l se­
deixa.3-e O de.s~ntrado dt>.s, nvolv1ment-0 ec.:momlco do 1!• .. _ 
ma cap,tnl sra, principalmente destru11se 83 tond1ço 1 4 ,. 
vidi! sabre n face da Tl•rrda. 

Ná-::> i,asta no entan, '>, uma série dt leis. dP. decretos, r'ie 
\:Od.g::s se não houver paralelam!n e uma ªD)Pla c,:,Ui~ 
c.ltntiza.ção popular do problema ec=>lõg:eo. rua.o po:q ie 
na qualidade d~ um :nodesto profa.ar do ensmo ll'lÉ:di:... 
na cad ira de B1ologla. ocupe espaço nute semanário p tr~­
ter até você leitor amigo, dados tob~e e-ta magna que •ao 
\··tal, tu.i '"ruciante neAta qu~e vl_rad:1 ele sét'uto 

Quem lê por exrmplo G~u:narat a Rosa e 'JUve fal - J 

A..l.to urucu a, dos g~u., mister·~ e da~ s_uas prof1J.nd 1as. 
pode .ser levado a acrec:lltar na exl.~téncia, hoje f'Dl c!..:t. 
1989 de um scrtão m,netro dos tY.>ns temJ)05. perd do no 
m:íÓ de no:estas 'ª tão decantada Floresta Atlãc• cai it:· 
s'Jmbrado pela onça-p1n•ada. ~ ,nfehzmE·nte um ena:ano1 ru 
tlorest:i, de Minas Grrais. por excmpl-::> que cm 1911 (' _ 
briam 43~~ do t~,..ritón.-. cobrem ag'Orn 50,,,., e n ada rna 3 Qt..e 
isto. o que é profundamente de'.'falentador r São Paulo . 
taria cm a1tuaçã'> um p-::>u~ melhor~ un.'i 40,.. de Uore3t.A 
N"o, demais tStadns as c.:md1çõe.s são as mesmas, !•o ê. tnl, 
f&dadamtnte. apesar de tanto prot(.sto. a dev:3-~çao dJ.S no­
re:ta.; pro.s.sesn.Jc em ritmo ac-?lcrad'J. NJS últ_Imos. 20 an;;,,1 
fJram des~ruídas no Brasil cerca de 700 mil qu,lõm.et:1)3 
quadrados de matas na.t~is. não chegando o <11'floresta­
m ~nto a repor ~equer a milésima parte 

&crevo em Eip! ranto a um amigo da F nlãnd a lf.'"' 
acabou publicando f'm seu pais dois artigos mtus acerca 
destes ternas (:;u o.s rsc-re-vi em Esptranto e est" meu a:n:­
go os traduziu para o finlàndês e me mandou 03 j?rna.s 
contando mt.us ce,mentários1. ele ficou e isto Jâ há t;ns 
3 anos 3 tráS - preocupad-:> com a nossa situação. o:.n~r 
outras consequências danosas, evidencia-se isto; a redução, 
do volume d<>s manan~iais <o Que pude perceber vtaJ3ndo a. 
Teresôpolls c'lm a minha familia, recPntemente1: a aeele­
ração dos processos de- crnsão. com as imensa.s voçcrocaa 
que S"' ob3ervam às margens das rc.d'Jvias em ger.al e a d·· 
minuiçâo das extensões do solo agrícola, paralelamente ao 
aumento da carga 56lida dos r ios, ~evnndo- os às inundacões 
que vitimam as p'Jpu]aC"ões rib"ir:nhas. ermo vfmos ir.P:!J.­

pre. sobretudo nos mt4.!'S de ve:ão mais intenso. 
seria b.:im se nossa!' autoridades eles.sem mai.s ate-nção a 

es~.e problema cruetantt- no B!'as:1 atual. 

HÁ PRECISAMENTE MEIO UCUlO ... 
REGISTRAVA E~ SUAS COLUNAS O CL: 

o Dr. José Ramo~ de Freitas, delegado de Ordem Poli­
tica e social neste Estado. para atender à.s exigêncla.s da 
Segurança Públicl. assina Edital prevenindo as pessoas ··que 
comer('i•tm ou us-am em ~uas industrias ou mi-•e~es. c.1t.e· 
ria'.s txplo~ivos. intlamavels e rrcdut~s quimices ng-res.s.-; 
ou corrosJvo.s. Que só o !)Odem fa,,.t-r cem prêvla Uee-na ~ 
Ministério da Guerra. de conformidade com a legtslação f~ 
deml e alvará daquela Delegacia, fornecido pela Oi,·tsão dt 
Armas, Explosivos e Muni('Õe.s. de acordo com o decreto e~• 
tadual n.0 580. de 11 de outubro do ano passado Ainda nM 
termo.-. da le~slação em vlg'Jr. toda.s as pessoas qu~ po.ma.m 
armas de qualquer e.seteie em suas residências etsa~ltd­
ment~ f':Omerci•l.is. lnd'.15tri:iis e :u;r1colas, devem reg.~tr.1-lis 
na Olvl!âo competente daq'..lela Dtlr-gacia, scb pe-r..1 de con­
fisco e proce~:s?" 

-(Ol-- • 

No dia 2 r1.e abril. trrn inicio. ,10 Estádio Fnnr•1ro P1• 
ron,. o Torneio Int!r-:01unlcipa.l, -m a vitnn:i do Esp,,~• 
Clube Ig:ua('u sobrt" o Central de B::irra :to Pi'!'ru, pela con­
tai:=-em de 1 •1 O. gol n~innlado por Moacyr, apron.tJr:::, 
um corner bem cobrado por cr•.sto o l<!u-iru dt-:-rotou o 
Central com Onca. Prrminto e Salg11etrô: Flor! 1depoi! 9"­
taclho. no seg~do tcmpol , Mica e Lnzaro; cri-..tu 1i..:.àpl~1-

Mancel 1depo1s Joaquim, no set: indo tenrç::,. M~ryr . lt­
del e China PartklD:l'"am do Torne•o Inter-Muntclpal 
eqmpes do Igusçu, Fl.: ~o.s ~ Igua,u Ctnt nl Frlgor1hro 
Mendtst P 1.0 de Maio ide SantanJ.I o,. dirlgentu da e,Jm• 
peth;ão são os senhores Mário QU!marães e- Ru"1lnl E1..:l! 
Jooe Ein Mendes o Filhos d" Igu~ç-u perdeu pua o Frlgo· 
ritlc1 pti::i. contagem d~ 8 a -1 

-(OI-

Fa1tCP na noite do dta 2 de- 1bril I domingo o Jm- :i 
Geraldo Froe ci Me.chado, fllho do Sr 0eoc1ecw V a ?i..! • • 
do e dr D Maria Ma.cahdo. 

ACOUGUE CANCELA 
ENTIHiGAS A ()Ot,,IICILIO 

~ t.: bemo •·• ~e , ' "'!II for .:i de r11.1mcn :> 

llV\ DR. 'tJIIK.\U, ~O _ TFl.fl-"01'F: ;68• .7CO 
CENTRO - :-õO\ .\ l(;l'.\Çt· 

TELEX 2iJ233f 
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Anunci 

Basta 

~ 



14 

r 

' 

"1 

·~·•· 
l'Íl, 
~ ... ~ 

.,,,.-i. 

n i.11;./' ~'t· 
'1(1, ~ •da J> !;a,,;._ liô• ;::_ .., 1nr,,1, JC', ... ~ J>e ·1 

P<,, '"'JJi a ,\tii.·114, 
obrein 'telllp , nt, lia, ~i , 

u,Jl' ~ ~r • qu, 'lll ~~~·1, 
'l!i an . ~ 

)1 ~ 

~ ~t 
J.rab_ !,: ; 
tn, n e . a:._ 

·• llla t..n11o uu;,,,,~ 
' i ''lll Par,~ o den,c· 
'li Pala an,1g d -,e:-, 
v, em E do" ªrtiª ''lllán.1 
rJâlldés ~Peranto ~ .. ~•12.; :e,,,, 
:is, eie ti lll• lllB.nd lllfu a,:' 
d1 com •eou ou 1~ 
laas.•ª hl., 'º qu n,n, 
tamil l>du,a, 

1lSào lll<I., 
~ dà.i a,1. 

$0~ e ::r 
'~ r_io.,, ~t> Zl!e ao 
' T beir Dhas, <•m daÇÕes 
e l_'t":-â.J ma:s lntt o l'tino. se::,. 
;or,dades de~se nso. 
B~J a!uai, lll ma~ atmção , 

~ MEIO SiCUlO. 
SUAS COLUNAS O CL: 
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ATRAÇÃO SEXUAL 
CARLOS VIDAL I 

Não padcc-e dúvida de qu~ _entre u.m 
homem e uma mulher possa c~1sur atra4=ao 
'-cxual. Nem de que esta atração ~e;a algo 
pcrfcit.imcnte normal. _dentro do qu~dro 
geral das leis da Biolog1,.1 e mesmo da Ps1-
cologla, graças ao que se perpetua a es­
pécie e tanto o homem como a mulher pos­
~am desfrut,1r de .1lgum pra:cr. Faz parte 
da nature:a human.:i e a não-satisfação 
deste impulso instintivo determina se\'e~as 
perturbJ.çõcs no ps1C0!:isornatismo da cria­
tura. 

!\'ada hj, pois. de impuro, de indecente. 
de pccammoso, de imoral nesta atração . 
Ocorre que. J!ém do sexo. deve pairar o 
amor. !\las 1mor coroo sentimento maior. 
que reune não apenas os corpos porém as 
3lma~. os ~spiritos, os corações. na base 
da afeti\·idade. da ternura. do respeito, da 
lealdade. O sexo é um meio. Não pode 
~cr encarado coxno um fim e:m si mesmo. 
A finalidade maior desta atração física é 
o amor e este está muito além da anato.­
miil, da fisiologia. do orgasmo, do erotis­
mo. porque: .;e radica na afinidade de sen­
timentos. na permuta de afetos. na troca de 
beneficies tle sorte que um auxilia o outro 
na5' horas dificeis da dda em comum. des-­
te: entrelaçamento saindo-se ambos os dois 
crescidos e reali:ados. E não frustrados, 
desiludidos. à procura de outros parceiros 
numa outra tentati\'a de mútua satis•ação. 

E<:tas linhas me vieram à mente e eu 
as passei .10 pap~l e estou oferecendo ao 
meu leitor do CL depois de ter lido em 
A GAZETA ESPORTIVA, de São Paulo, 
referente ao dia 13 de marc;o do corrente 
ano de 89 ( página 11 ) uma enorme pro­
paganda de: um livro que pode ser obtido 
por reemboho postal, cujo conteúdo insi­
nua como fa::u com que:. independente­
mente do aspecto físico, da idade, mesmo 
da posição social ou situação financeira, 
cada homem teria uma mulher em cinco 
prest~~ a cair em seu~ braços para o inter­
curso sexual! Isto mesmo que o leitor ( ou 
a leitora) acabaram de ler acima: de cada 
cinco mulheres que: um homem encontre, 
uma estaria louca para amá-lo, quer d izer, 
entregar-se: a este homem para um conúbio 
carnal. de vez que esta mulher estaria já 
can~ada do marido ou de seu atual aman-­
te ( ou namorado. como se diz hoje em d ia), 
de~ejando, então. novas emoções, sensações 
diferentes! { 

Claro que. como autor eu também de 
d1\·er!,os li\'ros, sou totalmente con tra a 
censura Já se passou o tempo em que ha-­
\i..3 o famoso fndice dos Livros Proibidos 

j 
í se bem que este\'e provocando rebuliço 
por ai a condenação sobre O.!- Versos Sa­
tânicos, que tanto incomodaram o aiatolá 
Komehine da:c: Ar..iblas!). NJo ousaric1 
pedir a qucíma de livros em praça púbhca. 
lvfos que ê: profundamente perniciosa uma 
obra as.jim, como esta anunciada no jornal 
de São Paulo. lá isto él O que decerto n;;o 
mais escandali:a a ninguê:m com esta ava• ~ 

lanche de revistils propagando com fotos 
coloridas e textos aliciantes a ehciência do 
erctismo numa época em que. se de um 
lado as p1lulas anticoncepcionais evitam a 
gw\·ide: indesejável e o aborto cr1mmoso, 
de outrcJ parte nem AIDS segura o impul ... 
so sexual de quem vê a vida apenas Jo 
ponto de vistd da Lei de Gê:rson: em tudo 
por tudo. por meios lícitos ou iHcitos, s~111• 

prc levJ1 vant3geml 

N5o li o liv10. M~u salâno e curto de­
mais para ser jogado fora ou para enrique.­
cer algum autor que não tem nenhum ..:om­
promis.-;;o corn a educação moral dt> seus lei-­
tores. Também não sou contra a 4uem clt:-
5'.eje lê-lo. Hà quem goste de comer gato 
por lebre. Ou um sanduíche de queí10 fO• 
dre. de queijo deteriorado! Como gosto e 
coisa .que: não se discute. . . Mas o que 
mais me enojou foi saber, lendo a notícia 
do jornal. que. dentre as dicas apresenta-­
das no livro. aparece uma que diz assim: 
"O que você deve fazer no escritório, com 
uma nova empregada logo no primeiro dia 
de trabalho dela", 

Ora, convenhamos! Se r á poss1vel que 
nenhuma mulh-?r pode mais ganhar hones­
tamente o seu salári0 arrochado cada vez 
mais pelos piemos económicos do Governo, 
trabalhando num escritório, sem ser abor-­
dada por um desequilibrado que esta me­
recendo senão uma bofetada p e I o meno:s 
um tratamento psiquiátrico de emergência? 
E se esta nova empregada fosse filha dele? 
Se fo53e sua irmã? Se: fosse sua genítora? 
Teria ele igual procedimento? 

É. ~- Acho que o errado sou eu. Lem­
bro-me de um conto de Wells . U m homem 
são de ambos os olhos estava numa reu­
nião de cegos tentando dizer a eles como 
é lindo o por--do-sol. Como é maravilhosa 
a Natureza com as flores, os rio~. as bor­
boletas. Os ctgos se indignaram e resol­
veram arrancar-lhes os olhos para curá-lo 
de sua doença mental! !< ... Pelo jeito, eu 
é que 'iOU errado, quadrado, ultrapssado, 
um bestalhão por acreditar c;ue acima do 
sexo deve haver amor e d,::. v e imperar o 
senso do Iespeíto e da resp~~ ~!lidade. 

Anuncie sem sair de casa 

Basta discar 767-2725 
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Perseveravam na fração do pão 

Para caracterizar as primeiras comunida­
des cristãs, que hoje procuramos restaurar 
na..;; comunidades eclesiais de base coro as 
devidas modiilcações, os Atos dos Apóstolos 
menclonam a 1idelldade com que tomavam 
parte na fração do pão. Que significa "fra­
ção do pão"? 

Nas refeições antigas, como ainda hoje 
em algumas regiões, o pão não era cot tado, 
mas partido, quebrado com a mão. E distrl• 
buidc pelo Pai de familia entre os seus. 

F1el :io simbolismo da última ceia, quan­
do Jesus Cristo instituiu a Eucaristia, como 
i,ão que desceu do ceu para a vtda do mun­
do, u Igreja primitiva aplica a expressao 
··partir o pão", ''frlção do pão" a refeição 
comum que unta os irmãos. 

"Partir o pão" tem dois sentidos: tomar 
a refei<;-âo em comum como irmãos e irmãs. 
..:orno familia. de tal modo que na refeição 
.!,e exprimam os !::i.ços de amor Que unem to­
dos os membros da familia; e tz.mbém, num 
:sentido sublimado, celebrar a Euoorist1a, ce­
tebrar aquilo que hoJe chamamos de ··missa· . 
banquete do Corpo e do Sangue Cio Senhor, 
oanquete da Palavra de Deus. no q u a 1 se 
reúne em torno da mesa a assemblt.a santa 
do!:. filhos e ftlhas de Deus, como comunida· 
ae, como Igreja. 

Mosaico 
• No dia 26 de março passado nossa d.lo-

1 

ce::;e completou vinte e n o v e anos de 
existência. Fot criada em 26 de março de 
1960, pela bula ··Quandoquidem Verbís'• do 
Papa João XXlll. 

• Quando foi fundada, Q Diocese de Nova 
Iguaçu abra.ugia os munic1ptos de são 

Joào de M~rtti, desmembrada da Diocese de 
PetróPolls, de !!aguai, Mangaratiba, Nilopo­
lis. Paracambi. desmembrados do. Dtoce:se de 
Barra do Pir:\i-Volta Redonda, e o distrtto 
de Conrad,), desmembrado da paróquia de 
Vassouras, Diocese de Marquês de Valença. 

• Em 1960 a Diocese de Nove. Iguaçu tinira 
cerca de 1.860 km2 e 600 mil habitantes. 

Segundo dados oficiais. a população da Bal­
x:ida cresceria de 10r-;. todos os anos. so­
bretudo Por causa da imigração de nordes­
tinos, capichaoo.s, mineiros e filhos do Norte 
fluminense _ Brasileiros d as ãreas agrícolas 
que. vencidos pela indiferença do pOder pú­
blico para com o pequeno agricultor, em.i.­
gram para as ~randes cidades n:i esperança. 
de dias melhores. 

• O crescimento da população e dos pro-
blemas sociais, que necessariamente re­

percutem :1a ação pastoral. despertou a t<1éia. 
de propor à santa Sé a criação da Diocese 
de Itaguai tpenscu-se primeiramente em 
Angra dos Reis, mas a industrialização e a 
posição geográfica levaram-nos a preferir 
1tagua1 que, de tato. se desenvolveu mt:.ito 
mais rapidamente) e da Diocese de Duque 
de Caxlas. 

Si os primeiros cristãos perseveravam na 
traçao do pão, isto quer dizer que v1v1am 
como irmãos e irmãs, tanto na part1l~a dos 
alimentos, dos bens materiais, na particíp.1• 
1,ão das necessidades uns dos outros 1c! Atos 
4, 32: ··tudo lhes era comum·, e 4, 34: "nao 
havia indigentes entre eles"). E quer dizer 
mais ainda: a comunidade cristã continua 
nel a celebração da Ceia do Senhor. ccnror­
me Jesus ordenara 'lOS dtscipulos (cf Lc 22 
19; !Cor 11, 251. A Igreja primitiva conserva 
c.osamente o que recebeu dos Apóstolos: ct:- • A Santa Sé aceitou os nossos argum~n-
1ebra a Ceia do Senhor e aí se realiza plena- tos e tom 14 de março de 1980, pela bula 
mente como comunidade de fé, de cspçnm- "Gravissimum Supremí'', de João Paulo U 
ça e sobretudo de an\ot. era cri-.lda a Diocese de Itaguai com os mu-

Se a comunidade eclesial de bo.se quer ser nicípios de Itaguaí e Mangaratiba, desmem­
Igreja no sentido pleno, tem de colocar a brados da Dloce.se de Nova Iguaçu. e rom os 
EucariStla como sua primeira expressão. Ou municipios de Angra dos Reis e ~a~ati .. se­
remo diz o Vaticano II: como ponto culmi- parados da Dioce5e de Barra dC? P1ra1-~olta. 
nante de sua atuação. Da comunihão t'lo Redonda . Primeiro bispo da Diocese de Jta­
corPo e do sangue do Senhor, a comunidade gulí foi Dom Vita1 Wilderink, carmelita, que 
tiro a sua força de coesão, sua unidade es- já era bispõ- auxlUar de Volta Redonda e 
sencial, e também a sua força explosiva de vigário episcop3.l de v o 1 ta Redonae. e t..e 
apõstolado. Nova Iguaçu, justamente pare preparar a 

A Eucaristia dá à. Igreja sua uuidad~' nova diocese. 
existencial quer dizer: na sue realização his- • Meses depois 0 Papa João Paulo. ll cria­
tórica, aqÚi e agora, a comunidade ec_lesial va a Diocese de Duque de caxi~. pe1a 
se faz una, santa através da pa.rtic1paçao no bula ''Qui divino consilio" de 11 de outubro 
banquete-sacrificio do corpo e do se.ng_ue de de 1980, Abrangia Duque de ~las, aesme~:u.­
Jesus. E quanto mais vivida for a parttclpa- brado de Petróoolis. e São Joao de Mer1ti, 
ção tanto m ais fortes serão os laços que de Nova. IguaçÜ. Primeiro b 1 s p o foi oom 
uném os filhos do mesmo Pai ,qu~ está nos Mauro Morelli, até então blspo-auxmar ae 
céus, tanto mais resistentes se farao na luta São Paulo. 
contra o espir ito do mundo~ tanto ma1:, ól-
nàmicos se mostre.rão no testemunho de que • A criação de novas dioceses .traz se~p?'& 
Jesus CriSto é o único salvador ela huma- impulsos à Pastoral. Em pnmeiro h:gar 
nidade. há no novo bispo um esforço ,r~n~;oso at: 

aumentar o número de agentes a:e 'astoral 
Uma observação constante no Brasil e em 

outros países: com a falta de p~dres. - os 
ministros ordenados que celebram1pres1dem a 
Eucaristia - nem as pouoo.s paróqma_s ~x1s­
tentes e muito menos as numeros1ss1mas 
CEBs podem celebrar a Eucaristia todas as 
semanas. de preferência aos dorning~s. Pri­
vadas da Euc1ristla, e.s CEBs poderao con­
servar e crescer na unidade interna - ir­
mães e trmás, filhos do mesmo Pai, mu! ,:;e 
~entem Igreja e agem como I~eja, que per• 
severam na doutrina dos apostolos. ~a co­
munhão, na fração do pão e na ora,;ao? _ Se 
~ Euco.rtsUa é ao.ullo que de fato é n_!1 vida 
da Jgre.1a, podemos afirmar que o crtstao tt:'m 
direito à Eucaristia, já. porque tem o 'll'e\ler 
de celebrar, aos domingos. a ceia do Senn~_r. 

·remos aqui um deseUo que a1nda nao 
conseguimos enfrentar Conseguiremos? 

padres religlosa.s e leigos. de promover as 
~cações, 'de conseguir recu.rsos fim1.ncetru3. 
de planejar com mais reahsmo a Pastoral 
para a área da novn diocese. 

• Já no fim dos anos oitent1 podemos ve-
rificar que as novas c11oceses correspon­

deram tanto às dificuldades soclats e pasto­
rais como também às nossas esperanças - Em 
vez de uma são t ré:;, dioceses ~tuando na 
àrea mais problemática do Estado do Rio. 

• Do ponto de vista pastoral pode afirmar-
se que ,1S três dioceses oferecem para 

os muitos problemas comuns uma linha co­
mum de atuação pastoral, o que facilita o 
trabalho da Igreja . Há entre as dioceses um 
contato permanente e uma procura comum 
d.- objetivos pastoreis. 

Bar e Pizzaria Temos serviço para 
viagem 

- Parmegiana 
Caneloni - Ravioli -
E ·pccialídade à 
i ~liana 

Rua fruluoso Rangel, 279 - lei.: 767-2048 
Ar.,plo salão com ar 
condicionado 
Som ambiente 
Sorveteria 

UM NOVO PONTO DE ENCONTRO 

1 
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BAIRROS E DISTRITOS RODA-VIVA DO COTIDIANO CINEMA 
NEf_<;QN JUNIOR F'IOCK CA \ ALCANTI MARCEL SOTINS 

1 Em decorrfnr.1"1 da total falta de pallclamrnt,o fl(I 

rtntro d cidade. t-.spccialmentt" durante à noite. ~ C8!1tPI• 
on lrmdos para melhornr o vlsuul do cnlçadao da A'I, 

Am~a • Peixoto. 80 tem1>0 do governo do Sr. Paulo Leom:, 
cn -:it:am-~e parc!alm~ntf' danlrk1dc1 A:; plantas fcrom 
quL..-;c qu<" .odo..s nrran:'."ada.s r- os bnnco.s enrontram-s!' c1J,m 
c.s enrostos .,,oltos ourant,:- o dia. os bancos do cah,·odao ~.-it, 

1 ~:ntnte ocupados por drsocupados, que J:!Crturtam os 
nn:-euntts iob,etudo mO('as e senhoras, com piadas e brln­

c ~eira de· mau gosto Varlos colegiais ja foram a:;$0lkt.dos 
r esses ,erdade1ro.s rnolequrs que tomaram cont9. d 1 Amn 

~ 1 PeLxoto. sem que nenhum poUcial. Pntre oa poucos que­
.a s.seinm p0r ~til nos 1nom"11:lo" de gr.:mde mc.vlmento d" 
r de.stre~ se mexa para. reprimir os abusos cometidos por 
< es pequtnos margtna1S com !L paJe,•ra o com1ndo dt, 

) 8PM 

2 _ oots outros locais no centro que se trnN:form.,,ram 
t.m pontos de ,·agabundagem da marglnalJa local, são a.:t 
..,odc\1 ártas Getul!o !'\f ura e .\rrud-1 Negreiros Quem p~,),• 
s:U- por e . .res locais apés n..~ 21 ht.irJ.s corre .sé-rio rlsro de 
~Lr assa1tai101a1 t--eu3.S du3s rod.:>vtar .. .1.s, ai m da E:iJjcua 
r:erma.n~nte. m\o existe policiamento nem iluminação. Pr­
rlgo maior corre- q~em transitar à noi~ pela Rodoviaria Ar­
ruda Negreiro~. hoJe C1)i11p1etamen1e oe~atnada 

CAONZB 

Moradores deste tradicional bairro iguaçuano agra.dec~m 
ao Prefeito Alutslo Game. e ao vereador Hélclo Chambarelll, 
J."Of terem pro,·t.:tc.1cladu a i.lmpeza e a conservação das ruas. 

tf'ndtndo assim a uma reinndicaçao antiga dos habltantes 
óaquele oopuloso bairro da Cidade Ainda sobre o Caonze• 
temos informados. seguumrnte. qUe o Governo Municipal 
:oll!truirá em breve um colegio onde serio ministradas au-­
Jas da P' a 8.ª .serie O futuro estabelecimento de tnsino 
municipal Já está sendo chamado pela comunidade de Brl• 
l('ll inb;;;i. 

BELFORD ROXO 

Um apelo desta colun11 ao sub-Prefeito do 4.0 Distrito, 
t:m atendimento aos m:>rador~s da Rua Floripe.:i R\1cha: hm• 
pem a rua logo após o têrmlno da feira, aos dcminr-r-_~. St 
gundo os moradores daquele logradouro, !Omente à.s .segun­
das-feiras e que o lixo ac ... mul\1.do - inclusive os resiauo:, 

-C:e peixe que prO\'OClm no local um tremendo mau cheiro 
e.sta. !t-ndo retirado pelos garis da COOE?\"'1 

S.\ O \"ICE:'<oTI 

A travess.a dl Av. Joaquim Costa Lima transformou-~e 
tom ,·erdadeiro tcrn:eoto para os moradore=> de São V11.:entt 
A colocação de ~m sinal luminoso naquela via pUblica é a 
pincipal reivindicação dos moradores do bairro, que fazem 
uma sugestão: o sinal poderi1 ser eolccado em frente ao 
C.::.lt-_o Estadual Alice Paccmi Geli1. Com a palana o 
J.;ETKAN. 

J \RDD I REDEXTOR 

A~ di\'er~as assoriações de morudores e-xistentts nv Jõr­
(ljm Redentor: Calwidu e Jardim o:auci:J. entrega!'ão abalxCJ· 
:~~1n_a~o ao umco representante da localidade r..a Càmara 
~;un1c1r•.1l. o vereador Joaquim Ma1·1ano. solicitando rrovl 
tencias êe.stc junto ao Prefeito Aluísio Gama sobre uma ex~ 
tensa paub de reivindic1.ções que inclui saneamento bàsico 
lummaçãu pública, potto de saúde e uma linha de ónibu.8 
-'lndo os c1taa.o bairros av centro de No\·a Iguaçu. 

Sra.ailJa nos or"r"ce o panorama vl.sto da corte e 
trata-se de- um p1ra ram1 nad:1 ed1flcante. A('ho que 0 • JJr­
nnl do Brasil'", sem cair num moralismo udenl.sta , ta 
mO!tr~~ndt> muit'l bem o. cidade Q!Je ~ essa. Brasilla qu o~-
rar N1emeyer pariu parl. honra e glória dt Jus"ellno tão 
some~tl" Bra 1111 é um.1 cldade-c.l..ntelro rc.rm1d..ivel q_u• 

ntuF1asma os mu'Udões E: \Jm local agradável ne v ver 
Mas é. tamb m. uma montag,m que se sw;.enta u cwtu 
do i::anguc. do u r t" da.s lágruna... do povo tn I ro • E 
'em outrn col. a: tC' o pOder t·v -1e per.:nanecldo e 1rcentn.do 
::10 Rio dl" Janc.ro. as ~rrea de m3l'Um dos pod roao.: !et1am 
muito mas <11Ce-S.'i1Ve.lS as m&SJas rebc,.id:.13 C1,.i,cr0 d,_. 
!l!it1 con-:;trangtdo a uma p)sseata em mí'10 a essa pli.,agpm 
sem f".squtnas que é Brasllll.: que desolação! Se o poder t\ ... 
nsse ficado concentNdo no RJo de Janeiro, talvez J~ tivé8 -
srmos tido a no~5a. Qu•"da da B~st1lh~ . • Este ano, Por tal u 
:iwo. a RC'voluçáo Fr.1ncesa esta rompletando 200 nnoa. Toda 
ez q11c me lembro disso. vou para diante do espelho e toto 

continência pua mlm me!mo, cidadão e criatura humana 
gra ... a.s A loucura de homens como Danton S::itnt-Just, fto­
bc-p1f'rre. 83.bcuf t>tc vt-.·n. a Revolutáo Fr-.lncesa' Vln a 
loucura ~inôntmo tão querldo de utopia - se me permite 
a lkença podira o fal~cido Aurélio • Lind;t., linda. linda 
a Mayara M.igrl incorporando a Olm.lla em ''O sruvador da 
Patria'• Sobre a nO\.'ela, que mullos mora.ltsta5 tém acusado 
de abuFnr de cen·1s de sexo, acho qu~ C'la n:io repres<:r.ta um 
e,cândalo ma:or do que se vê na pauta diária dos notlciosoa. 
Havera col'ia mais oonstrangedor1 do que os e.sgares impu­
nrs do MJnistro Roberto CardO:'O Alves? • 'MiSSU,,ipi em 
Cham'l.! .. , :le Alan P1.rker, digo e replto. é St'm duv1<1.a ne­
nhuma um filme m3rcante. Dá para sentir n barra que é 
0 cidadão ser negro num\ cidadezinha qualquer do sul dos 
Estado, Unidos E Gene Haciunan. por tudo e tudo, e um 
ator lindo, dos mais sensívels que CreqUentem as telas atu:u­
mente. (Eu virei fanz,,ca. do Gene Hackman. não perco um 
filme dele Ach• até que já vt todos que já foram lançados 
aqui e atk uns que não foram lançado~. como ·o Alvo•·. de 
Arthur Penn), recorrendo a pirataria do v1deo. muito auva 
em Cuiabà, onde contjnuo mantendo residência. • Nos cor­
redores cá da Câmara, onde e.\tou atuando no secretariado 
parlamentar, 1lnda não esbarrei com a figu.rn folgazona do 
Fábio Raunhelttl. Por onde será que ele anda? • Uma da.s 
gr~des notícias 10 ano. na área do -sbowbuslne,;.s, talvez. a 
maior delas. é a saída de Chico Anislo da Rede Globo. Um 
lance de magnifica coragem do comediante. E o que é mt::­
!hor: o "''Slumbre de que talvez esteja começando a pintar 
o Um do Jmpérlo do Roberto Marinho. 1x..:.s. os esqueroi.s­
,.l.s. temo.s todos esse vício unânime: torcemos 24 horas por 
j!a conir' a R, !e Globo. :t,.•la.s o pior é que. ao mesmo tempo 
qu.e a g-ente torce. a gente náo consegue mudar de canan. 
• Uma dúvida que continua rondando a minha caoeça e.: 
a seguinte: a 'tente Inclui o Brizola. entre os candidatos da 
esqu<.:rda ou enqu:.idr:1-0 logo e ao seu PDT como uma cor­
~::.1"'.tc• oportunista de direita?! Eu confesso que essa dúvtda 
bate muito forte no meu coração. apesar de possutr ded.1-
ct.dc,s com:p~nheiros que se perfilam em torn~ de Brizol.a. 
M&s. sei la. Br1zola é o cúmulo! • Brizo~,a., veJam voce::i, .se 
irritou no passado. quando o Lula disse que ele pL,aria no 
pescoço da própria mãe para chegar à presidência. Hoje, com 
o maior cinismo. ele diz que faria alh1nça até com o diabo 
para ganhar essa eleição. E vencer ladeado por João Figuel-­
redo, Adauto B..;zerrl, :,.:arco :,J'lciel, Julio Campos e outros 
catajestes mencs votados vai nos levar para onde? Passim-se 
os anos e o meu sectirismo contra Brizola não diminui. me!l­
mo eu dizrndo, como dis5e antes. que apôlo uma frente de 
esquerda Jâ. no primeiro turno. Mas Enock cavatcanti. crlan­
('as, não foge, às su'ls contradi('ôes. Mm~o pelo contrário 
Tenho atf> uma amiga que diz: Enock Cavalcanti é a con­
tradição. • Enquanto os evnngeli~ta.::; do \'ídeo lá dos Es­
·ados Unldcs enchem as burr:is de dólares, no Rio de Janeiro 
o pastor NU.son do Amar-.31 Fanini dá umJ. ba1ta prova de 
ncompetência com o cotinu.ado naufrágio da sua TV Rio 

r-os~l' outro e f'~sa TV já tinha decolado há multo temi:o. 
c>:pul.S3.ndo demônios no horárw nobre e curando _inválidos, 
:ileijados e desditosos ~m nome do sacr~santo Esp1r1to san­
to. Eu até aue gosto da TV Rio. Quando estive aí, no início 
do ano curti as reori..ies do Columbo, um seriado magbtral 
com o· ator Peter Falk mt~rpretando Jm detetive que cu 
go~tarJa que exhti.ssem muitos na ,·ida real, Ji que é urr. 
poUCl:11 ,~oJ•ado para a punição dos cr'mes dos rr.•.i•s ricos 

T ve.t. 1nn._ ildado peh. 1t1.dn1riv .,r fe-L,orn qu~ 
t ve nq111 em Nova Iguaçu, ao tempo do a o tguaç~no 
e d1 C(?lég,o Leopoldo. de 54 a 60, te-nho um temperam. n "> 
romànt1~. busrando sempr~ sattsfacão na naturPza. no re­
g.onal, no p tor e . no selvag m , em er Lvãt co -n 
dc~mbanC'"' par.l a a lvager1a,, pron• .. nnd"), peu im.aai­
ruçao, e~,capar dl') mundo r•?al m.-rgu1hando de corpo e al-
1 num pa ·ido r m .,., · 1 n,1m lU[3r fantui-0 '> bem 'lil-

• .,, e Reconl,e~-me mu tas vrz~, PX bdo emoc na1 n 
u lastn. Fruto, creio, da 1nfiuênc1a dns meus PMffeÚOr 3 

'1e ·1t.Pratna pcr+ugu~a franc"-ª· brasileira, e-..spanhola _ 
i, rquc de ta•lm po:tuzu,e.s rrcebl mab r graa gramat c:a. JI 

d que nmor nos e.ser t ,res latlnos e anglo-saxónic?s 
Evidenttm~nte que. t"'..Omo profe.33or d 810Jogia, às v ,_ 

ze.s de- Ma~t>mat -..a e Fí.:: C3. tenbo de aer "lbJet,vo prático 
v\vencto. o mundo da r nHdadn. MJ.1J que •:t.J fece~ndo 
11m salár•o muito haixo. S('mprf' arroc-hado pelos pl::inoa rc'J­
rêm cc..s do!. n- 111~0~ rovrrnante!: d~Vo er ma:ts d'l que ()1)-­
et,vo profund,amrnt..., re::il "a, não podendo viver como os 

nt>felibatas n • mundo d:t Lua, passando pe,a vida em brnn­
'"'3S nUVf>nS 

Contudo nu heras de lazer. nos momentos de ócio. 
reposando 01 osso.1 e a mente d u-me ao luxo de ter alma 
romântic-a E Po.:itr s.,nhar e· l to não é pec.ado cc::n 
ainda paea mposto. 

1 
Em virtud,, então de~tp e.sp rito romãnt . o, nã J ent.en­

co o que es a . e pa•~and~ hoje Em dia cJm O cinema. Pos-
1vel~en•e m cri ~eclaluado me 1ê um3 xollc1cão 

Ou nao n et1t nda po~ue seja mesmo profUDdamf nte obtu-
, em tud? qnanto diga respeito a e.Sta arte. O caso é que 

<-u m" rtel1c1el ass.1s. ndo pelkubs com" o Co~cunda d 
Notrt• t"am . ..\•-im C minha a Humanidade . Slll)hC o 
de uma Sauda~de _ .-o Regresso <l~ Dom Camilo . 'Dou~o. 
Jlv~g? e a ~cv1c3 Re_bel~e> d'!':itre tantas ~u•:-c-; a qn 
usist1 nas S3la:' de e,ab,cao aqu, me.:.mo em Nova guaç-z 
num pass~ado na~ muito _d~tante, .J _que c::i. o é que <rcpi-
10) eu nao consig-, Pxp11car •haveria exphcaçãQ?J par1 C" 
Q!,le e~tá oeorren~o u.Jt,mam:?nte Será que ,e tomou a lJ::13.­
j.!tnaçao dos rote1r:sta;:;? F.:z-se de., tto o cc-;eir"l tal..,,n 
ctos grandes cineastas? -

R1c->nheço. que, a~ lado Romanfumo, a literatura co­
nheceu 'J Rcat:smç Nao d?sconheço e.s::-a evidência hi.stóri­
ca. E o cinema tem a meu vt-r, um:i estr<>it:t relacão rom .., 
1,teratura. pois que muitos filmes são apenas a pas.s,agem 
para a.s telas do enredo _de r1>mance.s famosos. No entanto, 
apes_ar de saber quais sa"J ª" caracterisc~ica:; do roman,_ 
reah_sta, 'J que ... me causa espanto é a enxudada torrencial 
de• filmes QUt' sao levadv,; ao púbLco e que. de um lado x 
pioram da ma~eira mais torpo o sexo e, de outra padte­
bordam a v1olencJ:i e o terror. 

Since-!'a!fl~nte. _ ! .-~~ s•·.m _ entf'nd?r o que es~á acontecen­
do. Os cenar1?s sao llnd1~1mos. A-. paisag •ru. paradisiaca.: 
q,as~a m~to com o vestuárja Todas as mals modernas 
tc,..ruca .. sao ut1Jtzadas cerm dequint • admirável. Porém 
cabo da exibi~ão. eu pergunW a mtm mesmo: Qual a men­
sagem deste filme? O que é que ele quis di2er? O que e q,:i 
9crescel!_t::ou ,,ao m~u modo de ver o mundo e às pe.5SOa,s q•.i. 
o _ccmpoem_. O f1lm~ serviu para que eu me reJaxaSSfl' Ot; 
sa1sse do_ e~nema mais es~ressad"l. mais decepclon;,ido? s.· ;.i 

que n publteo pa~ant:? nao merece algo melhor" 
E o que se ~assa no cinema lá fora ocorre nos f:lme.­

levad~s pela tev~. D~ve . em verdade, existir uma respo.:$ta 
pa~a isto e t~u na:~ atinei ainda Pª!ª ela. Talvz algum let'Jr 
am1E:O ix,s~a auxll,ar-m•· na soluç10 do enigma. M:is que 
me e dolorido constatar a existênci!l n,s c~rta7es dD.i e ne­
mas aprn~ a pomogra_fia e a violênc;a. a mim que sou, j.i 
d1 se- de mdolr românt ca 12- ist'l ê sim 

~~"E !Gc:Aç_u ;:-- "Taras oom meia de seda pre:~" (fil. 
-;6 a sexo1 exp.ic ·:..., • .:,m \nnette Haven • a rainha do 

e d-S bem nasdiios 

• ;, .. isf;:-C~ ... cano,. ;,o~n H?lmes e Fatrtnn lf'e -·Garotas 
n.- H Ju.rfer e,I.l ,, f1ln1e pornográfico Censura· 18 

- • hoº'ª o: 13h30m 15h - !Sh3~m - 18h - 19h30m 
.. .1 ras. Praça. Anton:11 F1ores Teixeira Tel 767-0249. 

( ISE \"F.BDE - "Ré-Awmator a ht,ra d . " 
i-. r e .n B:-uce Ab!.iott 8 b o. morto~-v1\os 

F1 ':" e u1dores m~i:-1aveb;, t~rl ara ~rampton e David Gale_ 
nos Horárí.o· 13h l'-h~O me e ,;exo). Censura, 18 

~ :n fr-'" 1 e!~ , b€~a,s; T~ •. -;,17~;!m - 19h10m e 21h 

CISE CD,TER 1 MI i, . . 
r,, t:cm ~e H km - ss •~upi em charr:,.-.-,•• ' merlca-
r a - Ce~ ura· 1Ôcan~ na W1ll~:1 Dar e e Fr,;1,_ AkDor­
e Zl i.o.a lgua ·u e .... ., ornno: 13h - 15h - 17h - 19h 
l Ttl 768 b 7 e r. Av Marechal F,cri..:..r-o Fe.xoto. 

C"IXE CF',r1 R 2 "A 1 
F.:; dv McL~ wwb 1ora dv oao·o·· 1tez-:,ar,, com 
r ... l .. u 15h - 17b m P.~ale Ceru: lrl 14 o.nos. Ho­
A !.ia ec.. Floriano Pc•~ot~hle'8201 hor !guaçu Center 

• _,, Te,. 1t8-0767 
Cl'\'F < n,n, 3 ,. • 

J:. o me:-- 0 lrmaos g ;:n iw n trot e 
C \ • "l C r ..tra 10 ar: M'H ld cch-,;i z ne rr e Danni 
1 n ... 1 h r l e nt orar o 1 1:1 1~. - 17h -

1 t I Tt ;e ,...'71 t:r Av Ma, && 1 F crhno Pc -

FRIOLATTI 
FRUTAS 

FRIOS 

DOCES 

LATICÍ!'JIOS 

IMPORTADOS 

"UMA CASA DIFERENTE' 

AV. ABÍLIO AUGUSTO TÁVORA,12, N. IGUACU 

MOVEIS 

""ilJ~~~ 

PROJETO E 
ORÇAtllEt~TOS 

SEM COMPROMISSO 

.:).;,. i,-•J, (brAQ.frfO~AK,o;,l.t.Çu. ~w.~ FA8AICA: Rodovia Prelldenle Oult•. Km.19,5 - N IGUACU. RJ 

~~ · Tel.: 767-2881 

. UM NOVO CONCEITO·­
EM REFRIGERAÇÃO 

• MOTORES ELÉTRICOS 
• BOMBAS CENTRÍFUGAS 

• VENTILAÇÃO/ EXAUSTÃO 
• CENTRAIS DE ÁGUA GELADA 

• SISTEMAS CENTRAIS DE AR CONDICIONADO 
• fORRES DE RESFRIAMENTO 

• CÃMARAS FRIGORÍFICAS 
• FABRICAÇÃO DE GÉLO 

• PAINÉIS ELÉTRICOS 
DE COMANDO E AUTOMAÇÃO 

• SISTEMAS DE REFRIGERAÇÃO 
COM FLUORAOOS E NH3 

CENTRAL DE ATENDIMENTO: 767-5839 

Publique o Ba!anço de sua Emprese 
no "Correio da Lavoura". lei. 767-272~ 

1 
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"CL" FILATÉLICO 
ARTHUR BARROCO 

A.'iO XX..XL'\: - :'\o"a l guatu, 8/4/1989 - r-;,0 1.991 

NESTE MUNDO ESTRANHO DA FILATELIA 
(XII l 

A ,·inda dn familia !'e'al para o Brasil, Je,-ou. entre me. 
"' outrws proçidCncfa...c:;, a urna a m p J a reorganização dos 

c,rreios O de-z.envolvlmt'nto do c-omt.rc1o. com ú Abertura 
os Portc.s, e, 0 s assuntos da Coron nece.ssltavum de um dl-

t. l<"nte sen-iço para ~ J.Ua comunlc:u;ão. o e.stabeleclmento 
a imprensa e conseqüentemente a Informação e a le-iturn 
1p!lrl, .. 3m ,.:, tro..:.:i d t ldc 1as e tlmb. m o monmento de 
rre.spondência. 

Em novembro de 1808, o Príncipe Regentf" D. João VI 
,iprovou a clecl~ão do Reino, criando o pr1melro rcgulamen­
t > ~tal do Brasil. o 'R<'gulamento provisional pna a ad­
"llolstração 11tcra' do corrr!o da Corte e provmcla do Rio 

, e Janeiro·• Este documento tratava de regra.,: de traball 
,crarics nas ~~ões e proced_imento quanto ao recebimento 

l xped1ção da corrt'spond,mc1a ~ 1 sddades e na.s capitania~ 
.\fesmo jà existindo o correio_ oflc1al., _qunndo havla ur­

ncia na rntrega de correspondl•nrta s1g1losn •1lgumas ins, 
tuic;ões utilizavam mc-nsageir~~ particulares. 

D. Pedro I em sua o.dm1mstr1ção decrttou a reorgant­
ção do Correio Geral . Este ~e_gulnmento den_cimlnado Re-

1Jamento do correio do Jmperio do B1t1sH criou em tOdas 
prcvinclas uma Admlni.straçâo dos correios, estabelecen-

o uma descentralizaç.ío ndmlnlstratlva. A eh dcve-~e. tam­
m, a criação de 2 Jugares de correio. precursores das atuais 

, .1rtfl'iros. Srri~m empregado-3 no serviço de entrega de car-
11 nas re&idénclas e casas comerciais da Corte. desde qu• 

r- dcstinab.no.s quisessem recebê-la esm suas c:u.a.s, para o 
, uP teriam de pagar Outra inovac:ão. ainda, foi o seguro 

ra cnta$ e maços de papel. 
(ccntinuu) 

--0- -O- -o 

• Recebemos e al!:radccemos o n.0 51 do Jorna.J do Selo, 
(\ unico jornal fJlat~lico cdi"Jdc no Brasil. i:: uma le1tu1u 
•H~na de figurar na i.;:stante de quu!quer IHateltsta. Sua as­

natura par atodo o Brasil, custa NCZ! 2.00 Cdots crurodos 
n0\-0SI, 12 nu.meros. e Poderá .solicitadn a Rua da Assembléia. 
S - 3.0 - ,..""Up!'" ZO'J 1 - CEP 20Jl1, Rjo de Janeíro -RJ 

• Ha multo, 1no. mal! prec.!.51m~nte em 1953 a revi~ta 
· Linn's Weekly StamPs News publicou no seu nú.mero 23, 
, e 24 de Junho uma •·nota··. quando fomos so.udado efusi­
\&mente. n.. J:"3!~3.gem da r.cssa ··rodada numero cem' 

m;o:-"' 

• ··.t justa a revolt:1 da Imprensa FHattlicn ao tomor 
mhecimento do artigo 19.0 , Gast<,.t:s de Particip;ição do Re­

, 1lamento da "'Brasiliana 89'' que d1z: 
:N'~ cate-gor!•.1 •·uteratura Fi.latdtca•· serão USS 1c,oo por 

'l"Cnção. Para os re~identes no Braslls erão de 2 OTNs. A 
r omissão Or~::i.nizadora deve atentar para o fato de que 3S 
colunas, boletins, publicações especillizadas, que sempre pu-
hrom farto noticiário gratiosamt'nte para o êxlto do even­
.,, tenham que pagar para expor trabalhos de tnt.eres.se da 
roprla Bras1Hanl. com a palavra_ a Asseei~ ·ão Brasile:1•..1. 

• t' Jcrnalista.s Filatélicos - (tra"l,rtíto). 
COmentauo de u~ •·velho tarimbc-lro·•: A nossa amad•J. 

!..'Ocla.ção de classe, Já .se manifestou através de um ·'ed1• 
ral infellz'• que etsá ~endo "c1ntado em prosa e versos'' 

LJos coleg:is" 
--0- -o- -0-

• :X<1.., .. o endereço: - Caixa po!-,tal, 77.170 - CEP 26001 
No,·a J~uaçu City-RJ 

NESTA CASA VAZIA 
FÁTIMA FERNANDES 

Nesta casa vazia, 
onde tudo era amor, 
onde reinava a poesia, 
era um Jardim em flor 

Nesta casa vazia 
era luz ao anoitecer 
Ontem foi alegria, 
no e é apenas sofrer. 

Nesta casa vazia, 
s~ res!a um entnstec'do coração 
que nao dorme e não sorri 
porque o amor era ilusão. 

Nesta casa vazia, 
onde o so: me queima ao amanhecer, 
sua lembrança será minha fantasia 
SLa saudade será o meu viver. · 

CORREIO DA LAVOURA 

Cultura, Tecnologia, Ciência e Arte 
RUY AFR.&. 1 Pt.1;:OTO 

.\ .:lll'RALH:\ DA (Hl,A 

A China é o pal.1 mais antl~o do mundo Seu pr ,mf'1ro 
nome- Jol Ct aJ , QUC' perdurou tê o fim do Stculo XVL, quan­
do os J)Ortuguaes divulgaram n nome China~ na Eur pa 

A hlstórJa t:scrlto da Ch.lna atinge 4 mll anos. ou EeJa.. 
o dobro da hJstona européia A M1ualha d1 China que tem 
nov! met ros de altura e cinco dl• lare:ura e mats' de 2 too 
quilometras de comprimento, (01 levantada há ma.is de vinte 
f..{culoa . Sua obra foi \lCelerP.da dOls séculos após a morte 
de Confuc:o, quando um príncipe. comba1•ndo as ldélaa de 
filOM?to, mandou queimar todoa oa H\'f03 a .. ,·elho pcnudo1 
chlnes Alem dl!.30. o principe mandava castigar com tra• 
~::~_os forç'ldos per toda a vtd-:i, oquelea que escondiam :ma 

ConfucJo, que coligiu e ordenou toda a h1st6ría do lm· 
Pé!lo em nove volwnes, tinha sua obra dl&aemtnada i:eir mt­
lhor- de habitant<'~. A Mural.h3 da China é a maior obra 
de cot1 U ruçao d humanidade. 

QUEM DESCOBRIU A VELOCIDADE DA LUZ 

Quem primeiro mediu a velocidade da luz foi o astrô­
nomo dir.amarquês Ole Roemer em 1676. em Paris, quando 
ob5!'n":lvD. os ecl1psc.s dag lu!l~ de Júpiter Roemer notou. 
então, que os Intervalos entre os eclipse-a de uma lua não 
eram ~empre os mesmos. 

O mais longo sendo de 16 minutos e 26 segundos a 
mais num1 época do ano que em outra, fez com que Roemer 
observasse que a diterer.ça ~e da .. -a em razão do. menor ou 
maior distância percorrida pela luz nos dlvcrscos pontos da 
órbita terrestre. Foi Roemer, com suas ;i.gudas ob!Servações, 
que mediu em 300 mll quilômetros por segundo a velocidlde 
da luz. 

A IGSOR.\.'iCIA DA LIÇÕES A S,lBEDORU 

Os bumere.ngues têm formas exatas, com uma de suas 
po.rtes apre:::entando menor resistência ao o.e e tambem pe­
quena diferença de ~o entre as duas partes fina.,,_ Sáo 
as _partes finas que permitem, dur~nte a primeira p,ute da 
traJetóri3., que o bumerangue caminhe em linha reta para 
depois, diminuída a velocidade, iniciar a cun-o. que o faz 
retornar ao pOnto de lançamento. É uma equação de peso, 
feitio e velocidade que os físicos têm procurado resolver a té 
com o auxmo de computadores. 

o estranho. ou melhor. o curioso disso tudo é que o 
bumer::mgue é uma invenção dos n'1tivos da Australia. povo 
considerado, por todos os estudiosos credenciados de Antro­
pologia, como o mais atrasado do ";'Jlundo 

LICENÇA DE CONSTRtlÇÃO, LEGALIZAÇõES 
JUNTO A PREFEITURA E CARTóRIOS 

DOCUMENTOS PARA ESCRITURAS 
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FAROL DAS T:NTAS 
VENDE SEMPRE POR MENOS 

Tl'ITAS. ÓLEOS E PINCUS, ALVAIADES, 

GESSOS, COLAS E VERNIZES 

Tl'DO PARA PINTURA 

Rl:A QUINTIXO BOCAIOVA 53 55 - N IGUAÇU-RJ 
TELE'FO~ES: 767-8~84 E 767-8388 

A MAIS COMPLETA LINHA DE 
ARTIGOS OENTARIOS 

HOSP!TAlAAES E CIROAG1cos' 
GRANDE VARIECAOE DC ::,f'iTAS 

ÀSCOMINAIS, FU.~OAS, ~0Dt..:7CS 
DR SCHOLI. IORTt•~DICOSI :; 

AGORA PARA M(LH,)1=1 l.TENCEA 
'.\tQSSC::. CUEN"iê~ TI:MOS 

?<:OtCURE 

FAÇA·NOS UMA VISITA E CONHEÇA 
OUTRO! ARTIGOS t WE IPE.UI. ENGLLS.e - PXlJ! :.i:1ti4 

~ ~ ENTAL CIRURGICA NOVA l:.:;-ot-'l:RANÇA LTOA, 1,: 

.....::..:..._ Av. Marechal Floriano PeUloto. 2166· N Iguaçu. 7ri7 n46 

DE 08 A 14 DE ABRIL DE 1989 

PRESENTE DE GREGO 
OSCAR COLOMBO 

HoJe é o teu aniversJr!º· _ 
Hoje você está super-.ehz. 
E eu? 
Eu fur posto de lado, esquecido, 
abandonado ferio um rndrgente. 
Ho1e eu não comemoro nada 
Vinte e um, he,n? Até que enf,m 
você atrng,u a mocidade. 
Agora Já é adulto, né 
Como eu me sinto? 
Ora, cada vez mars me sinto_ 
um qualquer. sem par nem mae. 
E o teu aníversâr,o, 
e eu aqu,. guardado e desprezado. 
Você bebe, se diverte 
e eu só ouço, lá de longe. 
Não posso compartilhar com você esta data. 
Você está sendo ingrato comigo, 
e o pior é que estou sofrendo muito. 
Põxa, você fá se esqueceu 
dos momentos que passamos Juntos? 
Foram ,nenarráve,s! 
Marcas de uma vida a dois. 
E voce nem se lembra mais. 
Agora eu fiquei em segundo plano. 
E Já se perdeu no tempo 
1Udo de bom q~e passei contigo. 
As praias. os jogos. as brincadeiras, 
as mulheres e a vida em s, 
Sõ que não dã mais. 
Não quero te dividir com ninguém! 
f iz voce enxergar todas as belezas do mundo. 
E hoje, depois de dors anos e meio juntos. 
voce teve a coragem e a petulância 
de me trocar por um par 
de lentes de contato. 

(Memórias de um óculosl 

-

r 

[11[]) 
LJ"-ºJ Contabilidade Nelaon Bornier Ltda. 

ORGANIZAÇÃO DE EMPRESAS -
ASSIST~NCIA FISCAL E COMERCIAL 

- BALANÇOS ETC. -... ..---
ESCRITORIO· RUA Profa. VE1''ISA CORREA TORRES. 
230 _ 10.• i\NDAR - TELEFOSES: 767-1H7/767-7621 

(SEDE PRóPRIAl 

PARQUE DOS BRINQUEDOS 
(PRAÇA DA LIBERDADE, 84) 

LOJAS PARQUE 
(PRAÇA DA LIBERDADE, 38) 

Brinquedos nacionais e estrangeiros 
Papelaria e artigos para presentes 

TELEFOX-ES: 76'l-i'!7'! E 76i-78-t9 

Funerária São Salvador Lida. 

RO.\ DO~t WALMOR, 17 - SO'°A IGl .\Çl' 
TELEFONES : 767-05'?9 E 767-0121 

CONVÊNIOS: INPS IPASE Polie!.1 M1litJr, 
Corpo de Bombeiros, éasas da · Ban~a. Petrobr.l.5, 
~tinistCrio dos Transportes. Compactor. Pcdttifª 
Yignê S. A., f\.1inistêrio do Exercito. Concc:ss1onárl.l 
dos serviços funer.ifios dos cemitérios pubhcos dt 

Nova Iguaçu 
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DE 08 A 14 DE ABRIL DE 1989 CORREIO DA LAVOURA 

Irio Jnf ormaJ 
TEMPORADA 

Alb:::rto Aquino embarcando para ~ma tcmpora~a em 
A'-sunçâo. Vai a com·itc de uma cstaçao de_ tele.~·1sao do 
P.~raguJi. m3s ,·olta a tempo da festa da rc\'1sta Semana 
llustrdda'". dia 8 de ma1_0 .. Ele \'.11 ser um dos apresc~ta­
dorcs.. ao lJdo de Cnstma :vi:ascaren_has, J_ean Kuriak, 
Cláudio [\foura, Fernando Moreno e Jaime B1ttencoc.rt. 

TOQUE 

AJvoilrO do Prado deu um susto nos amigos. ~udo pas­
~ou. Queremo!-> que ele fique ainda durante ~ulto tempo 
entre todos nó~. qu.:- go"-t~·mos dele. 'É. 1s~o a1. •- Todos 
os caminhos levam ao Hollywood Disco Club. dia 6 ~o 
mês que \·em, dois _pontos:_ festa de entrega d~ Tr~feu 
Destaque Grande Rio. Na linha de frente, a rev.sta Se-­
mana Ilustrada" • Tah·e:: cu apareça na discoteca no 
d;a da festa. Não vou lá nem na Pi:zeria La Dolce Vita 
desde o dia 9 de dezembro. Façam as contas: 1 meses. 

Quando eu falo. cumpro. 

AQUARELA BRASILEIRA 

E atenção. ouvintes; Emilio Santiago adentra o gran-­
de palco do Forró Ferrado, noite deste sábado, 8 de abril. 
O show; Aquarela Brasileira. com sem, lu::es e a banda 
que o acompanha. Um espetáculo imperdh·el. Um_ grupo 
dos maiores do soçaite vai circular. ~ claro que nao vou 
perder. Estarei aplaudindo o melhor cantor de ano e o me­
lhor LP de música popular brasileira de 1988-1989. 

BRONZEADO 

l\.-larquinhos l\foura lançou seu novo disco uSabor de 
Mim" neste dia 5. em edição nacional. OuYi as fa:xas do 
LP quando estavam ainda em fita, muito antes do Car­
na\·al. 

Marquinhos, que é excelente figura humana. está na 
capa do disco com um bronze "Made in Nova Iguaçu'', 
nas piscinas dos lados de cá, especialmente na casa da 
doce Mariazinha Braga. 

Aposto no sucesso desse LP. Vai estourar mais u:na 
,ez. Marquinhos tem uma grande ligação com nos.)a ci.­
.dade, o que é muito bom. 

ELYMAR 

Elymar Santos foi a grande atração desta quinta-fei­
ra na Churrascaria Rodeio, trazido pelo Jaime Bittencourt. 
Casa lotada, gente voltando da porta per falta de luga­
res. uma ,·erdadeira low::ura! Jaime tem bom astral, sabe das 
coisas. 

BRAVA GENTE 

1 - ldi Raunheitti contando que Paula Abelha foi 
promovida a supervisora da H yper Hyper do Leblon, Já 

Jussara Méliga agora é gerente e Bila. vendedora. 

2 - Sanderscn Pimentel de Barros, agora jogando 
no Porto Alegre, de Itaperuna. estréia nova idade no dia 
24, quando atingirá a marca dos 25 anos. É claro que uma 
fe~ta va: acontecer. Mas sobre isso eu falo depois. 

3 - 'felma Pacheco com seu tempo inteire dedicado 
a festa das 15 idades da filha Adriana. Ainda está longe 
a data, mas a bela Teima cuida de tudo com muita ante­
cedência. 

i - Dona Dulce Pereira. que já \'iveu no.s iguacua-­
n1. pl gas durante muito tempo, lançou li•.-ro em Brasília. 
o~tem. sexta-fe.ra. às 19 horas. no "foyer" da Sala M ar­
t,a Pen . no Teatro Municipal da Capital Federal. Título 
do livro : "A Vida em Si. .. Eterna Procura\'' 
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polimentos, soldas, desen,peno 
abertura de rodas e parafusos 

serviços para o mesmo dia 

sob nova administração 

,SJLÇAI POL;MERT~ ~--.. J;.,. .',.,-1.- . --
c,,,.da Phn,o Casado 314·.A C.ahforn•. ~:·lguaç~ • 767 ,89•• ." ~. . ; 

GIRASSOL 

O Rotary Clut:e de Austin promove show n;1 Rodeio 
no próximo dia 13, com o cantor cearense Belchior. Bel-­
chior, digc:i-se de passagem, esta rad1cado em São P.iulo 
há muitos .anos. • Jairo Marcondes é candidato a presi..­
dente do Nova Iguaçu Country Club. O pleito será no dta 
'! de maio. • Idade nova do Ernam Boldrirn !o, festejaJa 
no Restaurante Casa Branca. na última terça-fein. • O 

:x-,·creador Mauro Miguel Junqueira Garce:: também é 
candidato a presidente do Country Club. • Pedro Crum 
entra de férias dia 1 O. Coca.Cola certamente. Ele vai em 
v.agcm para a Europa. Feliz regresso. 

MOMENTO 

I - Valéria Raunheitti foi operada mais uma \'!""Z 

Para a alegria de todos nós, seus amigos. e de Antonio Jo­
sé, e la passa bem. Que bom saber. 

2 - Um passeio a cavalo num percurso de 12 quilõ.­
metros, do 20" Batalhão da Policia Militar até o Sítio 
Pimpinela, do meu am:go Dirceu Crispi, programado para 
breve na cidade. São os criadores de cavalos manga-larga 
da Baixada, principalmente de Nova Iguaçu. Dirceu. en­
tusiasta do esporte e das boas causas, dando a maior for­
ça. Tenho muito carinho pela Neusa e por ele. 

3 - Vidente da Baixada me confidenciou: vai haver 
um terremoto ano que vem por aqui e o vulcão extinto de 
Adrianópolis entrará em erupção. Um maremoto na cidade 
do Rio de Janeiro e a morte do Papa, que não vai contar 
o segredo de Fátima, tudo isso ele me contou. Segundo 
a vidente, o segredo de. Fátima é este: a Lua vai cair em 
pedaços, mas antes o homem toma-a definitivamente, ha­
\"endo derramamento de sangue. Pois é! 

ABUSOINSU PORTAVEL 

Não tem jeito. Parece que o hábito de estacionar nas 
calçadas, aqui em Nova Iguaçu, foi deLnitivamente institu­
cionalizado. As pe3soas colocam. não mais duas rodas ape.­
nas. mas o carro inteiro sobre o passeio público, obrigando 
os pedestres ( que palavra horrível) a transitarem pelas ruas, 
correndo o risco permanente de serem atropelados. Em to­
da a cidade - seja no lado residencial ou no centro comer­
cia] - podemos verificar essa verdadeira agressão aos 
transeuntes. O danado do proprietário do veículo - pri-fj­
legiado por possuir o seu carro - ainda se julga no direito 
de privar os que andam a pé de transitarem no leito que 
lhes pertence - a calçada. E o pior de tudo isso é que 
este abuso ê feito, quase sempre, sob as vistas de policiais 
indiferentes à indisciplina - mais uma, entre tantas, que 
fazem de Nova Iguaçu uma cidade avacalhada, sem ordem, 
em que todos os delitos sãJ praticados â sombra dos po­
deres constituídos. 

EM DEFESA DO NOSSO "LAVOURA" 

Foi legal o registro feito pelo jornaí "'O Dia", no 
caderno "Grande Rio". sobre a iniciativa de alguns cola­
boradores e ex-colaboradores do nosso querido "Correio 
da Lavoura", que pretendem se unir agora, em torno da 
SACOLA ( entidade ainda não formalizada), para ajudar 
o nosso tradicional semanário a romper a camisa-de-força 
financeira que inibe, de um modo geral. os jornais da pe­
quena imprensa - não só daqui, mas de todo o País. Es-­
tamos solidários com a iniciativa dos que gosta m verdadei­
ramente do CL, que com ele colaboram porque o respei­
tam e admiram como veículo sempre voltJdo para a defesa 
dos mais legítimos interesses da população iguaçuana. 

E ccmo foi bom ver lá no jornal a figura do velho 
AveLno, na sua última foto em vida. com sua bengala e 
seu ar de velho comandante, baluarte da manutenção do 

jornal nos seus gloriosos 72 anos de vida. 

9tmv 1 

BACARD~ 
. O sabor que combiniJ i 

(hurrõicaria 
RODfl'l 

APRESENTA: 

Quarta ... feiras - seresta. 

PAGINA 7 

Sex•a, sábado e domingo - espetacular Show com o 
elenco da Casa. ?vlúsica ao vivo para dançar. 
RODOVIA PRESIDENTE OUTRA. KM li 
TELEFONES: E67-4662. 768-1759/767-3982 

TRAV. IURIANO DE IIJIIIA,95·IIOII IGCN;U·RJ. 
C.C.C.(lf)3J 203 557/ 0001·53° INSC.EST.83198U5 

Neste sábado. a partir das 22 horas 

EMILIO SANTIAGO e o Conjunto BRASIL SHOW 

- Ingressos à venda no local -

Rua Bernardino Melo, 1.835 - Nova lguaçu/RJ. 

Floricultura Azaléa de Iguaçu 
ORNAMENTACõES DE CLUBES E I GREJAS 

ENTREGAS A DOM ICILIO 

RUA CORONEL FRANCISCO SOARES. 95 
NO\"A IGUAÇU - ESTADO DO RIO 

ENGENHEIROS E ARQUITETOS 
Compareçam às retniões d as quartas-feiras. às 
J 9h30m, para tratar da reativação do Clube de 

Enge0heiros e Arquitetos de Nova Iguaçu. 

Rua Cel. Francisco Soares, 17'1 '301 - N. Iguaçu 
( Sede da Inspetoria J:?.egional do CREA) 
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OBRIGADO, BECÉM 
ADEMAR MOSCOSO 

Recebi uma comunicação da AA Volantes de NI 
<'izendo que o clube me prestaria uma homenagem no 
dia 26 de março último, por ocasião do encontro amis­
loso entre o time volantino e o União lira Serrano. 
da localidade de santo André-SP. A comunicação, da­
e a com bastante antecedência. me deixou muito ale­
J"', p<)rque é muito gostoso a gente saber que há um 
er;onhecimento relaciunado com o nosso trabalho, 
.mbora não seja este o ob1etivo. Não podendo com­
arecer no dia marcado, porque aproveitei a Semana 

~anta para visitar o mano Gilberto, em Campos, en­
arreguei meu filho, Adernar Moscoso Jr., para me re­
resentar. por não ser passivei chegar a tempo. Ade­
'ª' compareceu e a homenagem foi fe,ta pelo Becém 

-utebol Clube, para surpresa dele, devido ao fato de 
J ter dito que seria por parte do Volantes. 

A homenagem valeu. A rint.a alegria é a mesma 
as outras que já recebi. No er.:anto, no meu enten­
er. eu não merecia tal homenagem por parte do Be­
ém, principalmente quando o seu presidente Joelson 
e Souza Vieira ( o poptllar Mineiro). registrou na ola­
a a gratidão do seu clube. Eu não acho que fo,· ai­
uma coisa que merecesse tão simpática demonstrJiçao 
e apreço, mesmo porque conheço o Becém e o seu 
residente há bem pouco tempo. Mas de qualquer for­
'ª· ainda emocionado pela surpresa, deixo aqui, de 

, úblico, os meus agradec1mentos ao presidente Joel­
con. seus companheiros de diretoria e seus jogadores. 

brigado, Becém. 

NIVERSARIOS 
, simpática professora Norma Suely Nicácio, proles­
ora de natação do Iguaçu BC. aniversariou segunda­
eira última. Muito querida, Normínha foi alvo de mui­

tas homenagens, as quais junto as minhas. • Ontem 
- sexta-feira - transcorreu o natalfcio da jovem se­
nhora Nadir Venetil lo, estudante de direito da Sesni 
, funcionária da Prefeitura de Nova iguaçu. Conforme 
:-contece todo ano. Nadir reuniu pessoas dE' suas re-
3.ções soe a1s e ofereceu l!m .1antar em uma churras­

caria desta cidade, oportunidade em que sentiu de per­
:, o calor das pessoas que lhe estimam. As aniversa­
antes, o meL abraço, parabéns e votos de muitas fe­

cidades. 
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IBC JOGA EM CASA NA ABERTURA DO 
CAMPEONATO ESTADUAL DE HANDEBOL 

tt>m em condições de jGgo, entre outras. as 
jogadores Adriana Kappaun. Ana Silva, SJ­
va Caixeiro, Flávia costa e Simone Fagundes. 

Na rodada de abertura. do Carnp~}nato de 
Handebol Jntanto-Juvenil, promovido pela 
Federac;:ã'J do Estado do Rio de Janeiro, o 
Iguaçu BC, em seu ginásio, recebe na roda 
da de abertura.. prc.gramada para este -;á­
bado_ a visita da Associação dos Moradores 
do Morro da Esperança ( AMME,, <.le Ra­
mos. De ac-:>rdo com o professor Santos, téc· 
nico do Iguaçu Basquete Clube, sua equipe 

Pelo T'Jrneio Seletivo realizado em Ca­
xias. o IBC perdeu no ~ltimo minuto para 
> EC Mauá, por 17 a 18. e venceu o CSSA 
-ç.:r 21 a 11. O Mauâ foi o campc.ão do T?r­
n(i0, ficando o Olaria na segunda ccloca­
ção. O IBC foi o terceiro c':llocado. 

CAMPEONATO IGUAÇUANO DE FUTEBOL INFANTIL 
COMEÇA NO PRÓXIMO DIA 16 

Começa no próximo dia 16, Com a par­
ticipação da seis clubes, o Campzonato Igua­
çuano de Futeb~l Infantil, promovido pela 
Liga de Desportos de Nova Iguaçu. Flamen­
ginho, Santa Jrene, ICBEU, comedcial, 

União da Lídia e Ro.:na são os clubes ins­
critos. Conf;;irme se p0de observar, a citada 
promoção não conta com um só clube da 
Primeida Divisão de Nova tguaçu. Até o Mi­
guel Cout'J, campeã-> da temporada de 88, 
está de fora da competição. 

MAGDA MÁRCIA E SANCOFEL FAZEM O MELHOR 
JOGO DO VIU CAMPEONATO EMPRESARIAL 

O VIU Campeonato Empresarial do Es­
tado do Rio de Janeiro, uma promoção da 
Vida Prom'Jções Esportivas, Marketing e Pu­
blicidade Ltda .. prossegue neste fim de se­
mana com os jogos da segunda rodada da 
fase inicial. O Magda Márcia, que domingO 
último derrotou a Abeu por 3 a O enfren­
ta o Sancofel, na praça de esp-orteS do He­
liópolis, num jogão marcado para se iniciar 
àS 11 horas. A rodada está a$sim progra­
mada. Hoje - sábado - campo dO Pavu­
nense: 10h - R. Metalco x Dres.ser; 12h 
- Jntcrbrás x Cobre; 14h - Rota x Mes­
bla; e 16h - Mont-Mor x Sarsa. Domingo 
- amanhã - campo do HeliópOlis: 8h -
Dinâmica x Abeu e 10h - Drogaria Ame-

ricana x Brazi-Metais. Campo do Pavunense, 
às 12h, Charmosa x contele e 14h - Becéin 
x Dallas. Louzadão: - 9h - Forjas Brasi 
)eiras x SEME e 11h - Magda Mã.rcia x 
Sancofel. Folgam: Grêmi? Parat;;idos e Cis­

per. 
RESULTADOS 

A primeida rodada apresentou os segujn­
~5 resu1t:1dos: Danas O x 4 Contele, Cia. 

Dinâmica 4 x O Forjas Brasileiras, Brazi­
Metaís O x 1 Cisper. Drogaria Americana 
2x2 U. Mesbla, G. Paratodos OX0 R. MetaJ.c'J 
Interbrás lx2 D. Wayne. Magda Márcia 3x0 
Abeu, Mont-Mor lxl Becém, Sancofel O x 2 
SEME e Charmosa Shopping 2 x o Sarsa. 

Esporte Clube Iguaçu promove Torneio de Natação 
çu BC, TC de Mesquita Clube Nilopoljtano 
Ideal EC (Olinda), ASET e o anfritião. À 
primeira parte está pr'Jgramada para se 
iniciar h;;iJe - sãbado - às 13 horas, e a 
segunda amanhã - domingo - a partir 
das 7 horas. O coordenador calcula a parti­
c·paçã'J de 200 atletas podend ~ .. entan-

EStá programado para este final de se· 
na um TOrneio de Natação que será reali­
za:fo na pisc'.na do EC Jguaçu, organizado 
pE:lO Departamento de Natação do alvinegr'J, 
que tem a djreção do professor Ricardo J. 
Rodrigues, técnico do clube e co-:>rdenad·or da 
competição. Este torneio, 'J primeiro a ser 
realizado_ contará com a presença do Igua- to, chegar racjlmente aos 300. 

O l."NIMED Cla.:i..;ic Tér. 
çrorooção da ténis ca;: 
pJ, que (Cm a dr-spc.dtista 
JuLnha como c'lord,ma1ora. 
e.::tà marcado para se 1nic:1a.; 
no próximo dia 15, com 4 
festa de abertura no Nov.t 
Iguaçu CC. 1oca1 dos JJgos 
• O Departamc.nto de Esp _ 

tes da UFE, que c.rganiz 1 

a I Olimp1ada da men~ion • 
da empresa. lém neste Jo­
ming J Jogos de futtbol <!e 
.senior. voleibol e futebol de­
!alã'l de veteranos. • O pre-

'.dtnt"' da LDNI, Ub:ratan 
Moreira da Silva. pediu 11• 

cença pelo praz.o de 90 dias 
alegando mo~ivo de dOt"nca • 
A.s.s!m .;endo, assumiu o · 19 
vice-presidente, Mário Tei­
xeira Reis. • Antes de se li­
cenciar, o presidente Ubjra­
tan E:mpos.:-ou Luiz Carl"JS 
Pina no cargo de diretor ......._ 
Prim.::ira Divisão. Pina já. 
programou um Campeonato 
Internacional. Nova Igual"u 
vai participar dJs II J'Jgos 
Abertos do Estado do R'.o !!'" 
Janeiro, promoção da Se<::rr,­
tarta E.5tadual de Esporte e 
Lazer. tt ~tá se realizando 
um campeonato em Queima­
dos, promovido pela AFUQ 
O Três Marias foi o ca~"!"'­
peão do primeiro turno. r.J 
categoria juvenjl. • O H •­
lióPoEs vai amversariar n-:­
próximo dia 19 de maio. O,. 
acordo com o vlce-pres:d.,n­
te de esportes, Paulo, o cluoc­
vai realizar uma grande f 'S­

ta • Estão -:e realizando 
li J'Jgos de Confraternizacão 
da AA Baixada Flumine' 
(empregados da Lightl . Nv 
futebol 5oçaite, realizam-se 
na próxima quarta-feira, p~l:\ 
~~xta rodada: SEARB. D x 
N:lópolis e Apeio x B~lforl 
e O São Vici.nte FC. do bi1::­
o qu · lh· ~- 1:· 2. _ ·:n~ 

voltou à.~ atividades espo!""rt: 
vas com uma equipe de ju­
venil e uma e-scolinha d,. 
vârias modalidades .. spor:j­
vas. • Luiz Borges. presi­
dente cto São Vicente e qu:­
havla a,;sumido C'Jmo vice­
pre.c:idente da L'.ga Indep~n­
de-nte de Desportos de B~l­
ford R::>xo o cargo de p r~­
Eirlente, pe

0

diu d€mjssão, ale­
gando problemas profl!--Sion-1 ·.s 

Aparelhos Auditivos - Lentes de Con­
tato - Óculos - Pr.otas - Rcl6gios e 

Artigos Pan Presentes.. 

ATA CADO E VAREJO-------.. 

Anuncie sem 
sair de casa. 

Tudo Sobrr, VARlLUX 

C.oruertos c-m Gcr1! - filmu e P_cvd:ições 

\PRATAS• Preços especiais 
F ara RevendGdores 

RUA OTAViO TAROUINQ, 182 
TEL:767-8932 

N, IGUAÇU • CENTRO 

;ublique o Balanco de sua Empresa 
na "Correi~ da Lavoí!ra". lei. 767-2725 

:, 

FORNECIMENTO A DROGARIAS, FAI\MÃCI.\S, PEIIFUMAIIIAS ETC. 

OIMDRCO • DISTR18UIDDRI NIRCOIDES LTDI. 

M ATR IZ 

Rua 13 de Maio, 50/ 56 
TeL: 767-2079 

MII RK ÃO • 

PRODUTOS JOHNSON & JCHNSON 

F IL I AL 

R u a L uiz Sobral, 6 13 0 

Tel. 1 767-4 6 0 5 " 

Cosméticos Lida. 
Avenida Marechal Floriano Peixoto, L790 

Centro - Nova Iguaçu _ - Te!. 767-9-¼87 
Estado do Rio de Janeiro 

Basta discar 
767-2725 

---------1917 

--~.=; ,: - - --==~ ~ 
-o-• ----

l :::= - )8Í 

Correio da Lavoura 

REFRIGERANIBS 
~J0"\'1\IGUAÇU S. A. 

O seu Fabricante de Coca,Cola,Fanta,Taí e Sp r ite. 
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